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“10 CONHECIMENTOS UTEIS, 


CONTINUAÇÃO DA IMPORTANTE QUESTÃO 
DO TRATO DAS OLIVEIRAS E FABRICO DO 
AZEITE. 
[Carta.) j 
Beira-Baixa 10 de maio de 1845. 
4367: Na disenssão sobre a apanha da azeitama , fabrico do 
naeite, e cultura dus uliveiras, que tem apparecido nas colum- 
mus da Revista ente o Sr. Ornellas de Castelo-Branco e 0% 
trus Srs, de Mirundeila, e Coimbra mostra-se o que quasi sem- 
pre suçeede, que Cada um tem os seus melhodos por melhores 


eo enso é que póde bem ser, segundo as circumstancias, ha- 


ver em cado um alguma cui que estabeleça algures a 
necessidade da sua. preferencia e adopção. Nós que tambem 
nos presumos de pertencer ao nobre emprego de lavrador, do 
quhl não dírémos hoje como o orador romano — aihil agricul- 
tura 'melius nihiil jucunditos nihil dulcius, mas diremos ainda 
com elle = nihilhontine Libero dignius — nós que observamos 
a dedicação do Sr. Reduclor para fomentar as úlilidades mo- 
rues e maleries do, nosso pair, prestondo, as, paginas do seu 
utilissimo períodico, ás variadas discussões n'este sentido, pes 
dimos licença para no assumplo supracitado , darmos o nosso 
voto humilde, 

Collier'a azeitona a mão (ripar) om saendida com a vara 
“ta rejá) são: mados, nenhum dos quaes talvez se deva condem- 
mar absolutamente, — Ripar é bow para u arvore, que me: 

ia mais, 6 dá, celeris paribues, mais fruclo; mas é mais des- 
penlioio, —O rarcjo abrevia 0 serviço daayunha, e por tan- 
to émais baralo ; porém dahina as oliveiras, prejudica a pro- 
dueção dos fructos para o anno seguinte, 

O modo porque isto succede está patente sa for é a azei- 
tona vem, como o fmelo em toias as arvores, nos raminti 
forami a vegetação do auno antecedente ; emquanto a, az 
medra e amadurece, o raminho, que a sustenta, vae medrando 
junciamente , e na uiz de cada folha fica q bolão para novo 
germen: o varejo quebrando êsles ramos leva a esperança fu 
tura —  sib prócisós novos rebentos, e mais um anno, em 
ow quaes não: iu frneto, 

O Sr. Ornellas tem razão em achar o carejo nm processo 
eniul prea as oliveiras : quando confrontamos uma d'estas arvo- 
res acabado o varejo, macerada e nua de folhas , com 
onteu ana visinha sentenciada a padecer a mesma sorte, mas ain- 
da pomposa de gallas da folhagem, verdura e viço, com os 
ramos carregados de fructos, e que são as esperanças ie ot- 

“oeeorre um sentimento penoso nesta comparação. A 
oliveirn ripada á mão não padece a mutilação dos ramos og 
quasi nada , e continuando a vezetar sem retardamento m 
grandece sempre: mas este modo é dispendioso. G: 
a ambos por experiencia, e agora que o preço do azeite tem 
Vaixado a ponto, de que não ha exemplo nº este seculo — para nós 
foi na Beira-Baixa a onde o usamos, de 40 a 48 centecimos do 
preço dlo aseite ao tempo da colheita — junta-se a isso a cul- 
tura idas oliveiras, e os encarzos dos tributos , — e devesse con- 
vir em queofica bem, ponco para a subsistencia os proprietarius, 
ecuinda menos para melhorar * aperfeiçoar a agricultura. 

A favor do varejo ha tambem para considerar que as oliveiras 
de qualquer modo traclailas, não produsem egnalmente todos 
os abhos , dis alterhadamente : e menos se perde deixanito ao 
anne de pouca producção o tempo necessario para reparar a 
perda dos jramos quebrados pelo varejo, e quando apar disso 
existe uma tal compensação na economia que se fez por este 
modo 

Nós pensamos que nos paizes aonde a cultura d'este genero 
é em grande, não é possivel antro modo senão o rarejo, po 
que fallariam os braços para ripar: os olivaes de Santarem, 
por exemplo, on os da Golegã provavelmente serão sempre 
varejados. O proprietario da quinta da Cardiga tem mandado 
ripar algumas das suas oliveiras fasendo vir grande numero de 
escadas de eustanheito das belas matas do Fundão, mas elle 
que ssempre precisou de 300 pessoas, de ambos os sexos, por 
«espaço de dois meges e mais, para concluiro varejo, mem em 8 
ou em 4 com dobrada gente, colheriaú mão tudos “es seus oli- 

Juxuo— 19 — 1845, 


ecemos! 


vaes, — Entretanto ara forçoso perder-se uma hoa parte da a- 
aeitona, levada on enterrada pelas chuvas, e devoradas pelas 
aves e ontros animaes daninhos: nos elimas temperados as oli 
veiras padecem menos com as varadas; em breve s2 revestem 
é restauram; mas nas provincias em que a cultura d'este genero 
é menor, e se acham bastantes: braços para ripar e acabar 
este serviço a tempo, onde o clima é frio, e as oliveiras 
por isso se resentem muito dos máus traclos do rarejo, € 
lanto que muitas vezes o damno transcende além da colheita 
proxima futura , julgamos que se deve colher á mão, melho- 
do aliás preferivel por si mesmo , porque a expedição e bara- 
tesa do outro não é senão uma razão extrinscca. 

esde muito tempo temos para nós inteudido que as prati- 
griculas mal se trausplantam de um para ontro reino, nem 
ainda de uma provincia para vntra, O que ha de util e ne- 
cessario na agricultura são 08 principios gernes da sciencia 
mas os bons uzos ha-do apremiel-os cadaum pelo seu exame 
ereflesão € com o seu trabalho ; não emcima dos livros, mas dos 
campos: o ugronomo não é cosmopolita; quantas vezes mudar de 
terra e céu tantas carece de novo tirocinio ; os preceitos gernes 
poderão ter n'tuia ot n'outra parte modificações ruas nunca pres 
lerição, e taes são neste assumplo 1.º a lavra das oliveiras 
comprebendendo a monda dos máus arbustos que roubão os succos 
aus terrenos dos olivaes e 2.º a limpesa e corte destas arvores. 

4 olivoiras não sendo lavradas definhão e não dão fruc- 
é no principio da primavera oi 
punco antes: E em quanto á limpeza ha um rifão —que aé 
oliveiras querem o machado do seu dono —isto é, não com 
p excesso porque não pareça devastação , o que seria lou 
cura; porém não haja lambem a cegueira do amor para se 
ponparem em demazia; poupão-se us oliveiras novas , hus 
quses se curtão apenas os pequenos ramos interiores e paras 
silas que não vem á cireunferencia receber o sol, mas 
quando teem passado a juventude , digamos assim, e decor- 
ridos anmos pela virilidade então é conveniente, é nreessas 
estacas que actvem para multiplicar os olivnes 
remoção, e não baja medo de que proiluzão menos 
aeitona porque darão mais, — O modo e maneira de se fazer 
a limpeza não podem' bem determinar-se: oque é de pratica 
“sócom a p a se aprende :— vinios que é bem feito por algu 
mas, partos da margem do “Pejo — muito bem por outras na 
provincia do Alemtejo, e parece-nos aimla melhor nos cam» 
pos de Castello Bratico. — Supomos que o devem aos vizinhos 
hespanhocs dessa fronteira , que são mestres , assim como mis 
to peritos no enxertar as oliveiras. Os extensos olivues que El 
lei -D. Pedro 3.º fez plantar perto do rio Ponjul na Béira 
Baixa começaram porzambugeiros arrancados na margem por- 
Ingneza do Tejo em frente de Hespanha : aonde ba matagaes 
nalivos , fez vir babeis enxertadores de Hespanha, estão hujo 
olivaes elernos , porque a vliveira brava é vivacissina, — Na 
limpeza e curte da oliveira procura-se quecresça em redondo , 
aqueé alta e esgnia é peor decolher, e produz menos do que 
a redonda e copada ; deve por tanto educur-se assim. 

O Sr. lavrador de Mirandella parece menos disposto a core 
tar uas suas oliveiras, mas não ba serviço melhor ; temos al- 
guns milhares dellas novas dos trunchões cortados nos nossos 
olivaes , que nem por isso nos estão produzindo menos, —Veio 
a nosso poder nm extenso olival e de bom terreno; nunca linha 


sentido o machado , as oliveiras eram musgosas e mal vestida 


entrezúmolo a um pratico para dirigir a limpeza, houve-se 
elle com algoma severidade, é até sobre isso. nos derão reba- 
te; nós deixúmos fazer, e o resultado fui dar dabi em diante 
mais e muito mais do que prodnzia. 

Nós folgamos de pensar que esta cultura é por varios sítios 
principalmente na Beira-Baixa e Alemijo bem entendida, mas 
sentimos poder dizer que a fabricação do azeite é por todt a 
parte imperfeita: o processo é vagaroso , a azeituna demoras 
se nas tulhas , toma bolor, eman cheiro, o azeite apezar de 
bem caldeato sahe inficionado de mau sabor, e além d'isso 
não purificado. O machinismo dos nossos Iagares é estrema- 
mente tosco, e natoralmente incapaz; Ou os lagares: tenham 
engenhos loeados por agua, ou pela força animal: (atufonas ) 
sejam de uma de tres ou quatro galgas (os de tres são me- 
lhares) tados são muito pezados e runceiros, — O vapor seria 
um motor exceilente para dar a qualquer machina um móvi- 
mento forte, regular, e constante, e com a superior vanta- 
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gem de poiler aplicar-se para aquecer rapidamente tanques de 
agua necessaria absolutamente para a ullima destilação, puri- 
ficação e aproveitamento do azeite, mas quasi desistimos da 
espsrança de o ver adoptar para tal fim. Estas machinas são 
enstosas , e superiores geralmente: aus meios dos nossos lavra- 
dores, e além dis despendiosas pelo combustivel, que não 
te em abundaneia e barato, O proprietario da mencionada 
quinta da Cardiga lerantou ha ponco um sumptuoso lagar dea- 
aeite, como julgamos não haver outro n'este reino — mas 
poucos praprietarios terão os recursos do Sr. Lins. 

São abi muto notaveis os melhoramentos ma brevidade da 
moagem — forga de pressão — lavagem do hazaço-— purifica- 
cão alo nao nteiro aproveitamento — purém as machi- 
vas e aparelhos d'esta fabrica devem L r sido de subulo custo. 

Da maior expedição no fabrico do azcite depende a sua 
melhor “qualidade. — Temos azeite em Porlngal, que, diz 
demo Sr, Ornellas, póde rivalisar cow o afamado de Iláhia, 
que já vimos e gustamos, e o de França, (por ventura na 
Provença e Languedos ) sippomos que uão será melhor , mas 
étal o nosso descuido que nem dentro do paiz é conhecido 
por superfino quanto mais em reinos estranhos aonde aquell” 
outro logra subida estimação. — Em Lisboa quasi senão cunhe- 
ee 0 finissimo azeite de Castello Branco, que ainda assim sa- 
Vemos não ser fabricado com toda aseleção e apuro. 

O axcite para ser bow, diz-com muita rasão o/Sr, Ornel- 
las deve extraie-se logo que a azeitona acaba de ser colhida, 
Femos por um erro o deixal-a aquecer e fermentar nas lulhas: 
he sal foz quando: muito que o mal seja menor £— 
tambem já lemos salgado as lulhas— e não aclúmos que isso 
mais e melhor azeite, pelo contrário vão só nichos mas 
t reconhecidamente: -— Oengano a respeito de quantidade es- 


= deitar 


dem mais — mas não notam que a azeitona tirada destes des 
positos sabe compremida e esmagada como passas de caixa — 
e como medem as moeduras sempre por um certo sumero de 
seguese que a azeitona da tulha mais enxuta da parte 
aquosa do que a recentemente colhida, entra em dobrada por 
ão de bagos no moinho , e não admira purcecr dar muito , 
digo parecer, porque efectivamente dá menos quando não dê 
*ó um terço, com ponea diferença: — Se o melhor azeite é o 
bricado sem demora, ainda desse o mais seleclo é aqueile 
primeiro com pouca pressão, ou sem elia — uma 
deste extraído da azeitona d'esses Luas sitios taes 
como o ncima indicado, póde ir ás melhores mezas, e egualar 
es tão gabudos de outros paix 

Mas o lavrador vae amontoando a azeitona — os lay 
tiram a mais antiga , expremem de uma vez loda a mass 
dnntam todo o azeite numa tarefa, é de lá passa a 
e dahi se vende, ' 

Já seria graudo melhoramento so o mecanismo de mongem 
se aporfeiçousse tanto que os lagares dessem prompta expedi- 
ção, ao passo que se vai colhendo: a azeiloua, 

Não supomos imcessivel é mecanica estabelecer um apare- 
lho commodo em preço e ao alcance de uma grande parte dos 
lavradores « construido de ferro e que substiluisse o melhodo 
de fazer rolar pesadas pedras sobre pedras, cuja invenção nos. 
parece muito da infancia das artes, 

O governo ilecretaria bem um premio ao introduetor ow ao 
inventor, — A pressão por meio das chamadas raras com o pe- 
5» pendente na extremidade, edeque geralmente se usa, é tal- 
vez a maior imperfeição dus lagares —a compressão é mito 
limitada e sempre insufeiente: — para qualquer se convencer jsas- 
ta aperlar ao desenceirar uma mão cheia de bagaço, e verá 
correr por entre os dedos de mistura com a agua-ruça ini 
porciancalas de azrite, 

Hesitamos em nconseihar aos lavradores das provincias; a 
aquisição de prensas hydraulicas , rec uhecendo todavia a sua 
utilidade; mas se no meio dus trabalhos. rebentam ou se des- 
srranjam , ficaria tudo paralizado, até que fusse chamado al- 
aum faro artífice da capital para effvituar o concerto —e para 
o lavrador seria o maior inconveniente uma larga perda de tem- 
po: Mas entre o uso ias raras e ns prensas hyiraulicas ha 
outras prensas que já se usam por alzumas partes, “e se nºellas 
se trocur 0 futo de pau, pur outro «te ferro, que não será di- 
ficil obter-se dns; nossas (abricas de fundição, consegue-se uma 
forte pressão—e e-ulinmos mos Lons resultados; mas sinda 


assim o ultimo e cabal aproveitamento do azeite dependerá da 
lavagem do bagaço em tanques de agia quente destinados para 
isso: wazeile que sobrenada vai correndo, à maneira do que 
sucede na 1? tarefa, para outra vasilha mais estreita, eds. 
sa por mma calha para outra já sectegado- deludo o que Ihe-é 
estranho. > Verdade seja que o bagaço fica invlily e não ser. 
Ve para os porcos, cuja objecção fazem muilos luyradures ; — 
mas vemos que à muitos ou a todos, uma granite parte alo Dur 
gaço não serve para nada —e ou o lançam pela ribeira abaixo 
ot lho pegam o fogo. 

Esta carta já vai extensa ; (e en reconheço ; Sr. Réilietor 
que lerei-abusado da sua paciencia 0 “assim pita comtnidor é 
muito vasto, .6 V. póde dar és tinhas iefendes ntlcação 
ou o despreso que lhe merecerem, 

Um Pobre Lavrador, 


ESTUDOS SOBRE A NAVEGAÇÃO DE YAPOR 
POR UM PORTUGUEZ. | 

4368 Acava do imprimir e publicar o osso ami- 
go 0 Sr. Feliciano Antonio Marques Pereira um folhe- 
to a respeito do emprego e aperfeiçoamento da—heli- 
ce—nus barcos movidos por vapór; que é Lodo um 
documento da vantagem , que seu auctor tem tirado 
da sua muita applicação a estudos d'esta natureza, 
por que bem se deixa vêr, que falla de experien: 
e como exercitado mestre, É hoje (óra de todava-du- 
vida, que, na invenção da machina de vapor parada- 
zer andar os navios, as rodas são o maior defeito; pois 
que nos dous casos em que qualquer embarcação cor- 
re perigo ou nos lemporaes, ou nos combates; clas 
são ludibrio das endas,, ou das ballas.. Esta necessi- 
dade por todos reconhecida: exigia uma substituição ; 
Mr. Sauvage a inventou (1 construindo uma sortesdo pa 
rafuso , collocado ua popa, e ao cumprimento do na- 
vio, o qual, recebendo da machina de vapor om mo- 
vimento de rotação rapida , O impello para a frente, 
evitando só por si todo esse pesado apparclho de no- 
das , todo esse ruido, que clas produsem, é Lodi cs- 
sa funesta resistencia, que encontram Quando 0 mar 
está alterado , é grosso. O folheto “du Se, Marques Pos 
reira explica este systema; e Se cumpre, que tos re 
gulemos pelo conceito, que a nós, e prilicipalmicite 
a mui habeis entendedores , merece tão digno official 
da marinha portugueza, explica-o melhor, e com mais 
precisão, e conhecimento, do que nenhum outro, de 
que tenhamos noticia. J. Mo Campélo, op 


DOIRADURA GALVANICA. 
(Carta.) : À 
4369 For coisa triste que um estrangeiro viesse ao 
Porto ensinar a doirdr. pelo: processo. eleciro-chimi- 
co: foi mais triste ainda que esse mesmo estrangeiro 
fosse depois d'isso dar lições à Lisboa, E” muito para 
lamentar a incuria dos nossos artistas, é por isso vou 
narrar um facto que talvez lhes possa servir de es- 
timnlo. . 
Aqui em Lamego, isto é, em nma terra pequena é 
hoje falta de quasi todos os meios d'instrueção, o Sr. 
Antonio Correia Pinto de Figueiredo, só e desajndas 
do, Lentou e conseguiu dourar por este novo proces- 
so muito antes que Mr. Foresticr apparecesse no Porto, 
E" certo que ao princípio achou bastantes dilficul- 


4 


(t) Salisfez pelo que se pudia esperar d'um unsaio pris 
meiro p mas sóio Fark cabalmente quando se tenlyan removi. 
do us inconvenientes, que ainda vfferoee, esque tomiosinta 
duvisdosn asa culterier infinencia, para angmentar a segurança 
des navios. + ) 
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dades sertindo-se do processo de Mr. de la Rive des- 
cripto no Panorama de 1842: 0 dourado era algumas 
vezes manchado ,- quasi sempre. escuro e nunca per- 
feito: porém vá força de experiencias chegou em fim 
a obter 0 resultado mais satisfatorio; madame Genlis 
tinha razão em' querer fundar a ordem dos cavalleiros 
da Perseserança. p 

O Sr. Correia não só conseguiu dourar mas até sim- 
plificou (o: procéssa não emprega o mercurio como con- 
ductor;da- eletricidade, não usa de nenhum sal de 
oiro; evitando assim -não só a despeza da sua prepara- 
cão, mas até os inconvenientes da sua acção nociva; a 
pilha-de que: usa é a constante de Daniell, cujo pólo 
positivo é terminado. por uma lamina de oiro, e de 
um vaso qualquer de vidro servindo de lina de decom- 
posição: Lodo: o apparelho é mui commodo e de mui 
pequenas dimensões, e lalvez o seu preço não exceda 
a 800 rs. cestá finalmente o processo tão simplificado 
que salvas as primeiras despezas não se gasta mais na- 
da do-que a-oiro-necessario para a doiradura. 

O Sr. Correia ha-de publicar oseu processo e então 
provará quauto deixamos expendido. 
João Maria Soeiro, 


| TOSSE CONVULSA. 


Observações sobre o emprego therapeutico do aleali vo- 
tátil f uor (ammoniaco liquido) contra a tosse convulsi- 
eu; peló Dr, Levrat-Pervoton, — Extr, do Journal 
dles Comnaissances modice-chirurgicales, pelo Sr. J. 
Theotonio da Silva. 

4370, 4.0bs. — Uma creança de 18 mezes, aina- 
da-de-mamma, é afectada de ama tose convulsiva, 
tão violenta, que cada vez que Losse é accommettida 
de convulsões formidaveis. À 15 de fevereiro de 1839 
as convulsões são tão fortes, que se-chega a perderas 
esperanças de salvar o doente. Sinapismos (e fricções 
elhereas não produzem allivioalgum. Então o Sr. Le- 
vratPerrotun aconselha À sanguesugas em cada san- 
gradouro, ve logo que o doente podesse engulir, uma 
colher da seguinte bebida, dada de hora a hora, 

R. Agua distillada de alface 125 grammos (À onças). 
= do flores de larangei 


« (Boitavas). 


rá.a sdá 
Xarope derosa albardeira, 

om poniase cvs c vw 101.030 0 (1 onça). 
—— de belladona 8» (Boitavas). 
Alealiovolatil Quor. 6 goltas. 


* Misture, 

O Sr; Letrat confiava tão pouco n'esta formula, que 
no dia seguinte esperava encontrar à creança morta , 
porquerelle tinha sempre visto serem fataes estas doen- 
cas complicadas com symptomas cerebraes. Ficou pois 
adinirado; quando lhe disserão, que o doente tinha 
passado muito; bem a noite. Os ataques de losse são 
menos: frequentes: mais curtos, e não seguidos de 
convulsões. O estado do enfermo melhorou de dia a 
dia:com a continuação d'este traclamento, estando em 
convalesecnça a 10 de março, Nesta época a losse 
eraia-de âm-catarrho. bronchico, que se entregou ao 
regimenç e. ás forças medicatrizes da natureza, 

“A observação seguinte veio corroborar os felizes ef. 
feitos «desta medicação. 

2º Qbsi— Adêle Las, 6 annos, valetudinaria ha 
muitos mezes, em consequencia de um engorgilamen- 


to das glandulas mesentericas, foialfectada, no decar- 
so do outono de 1842, de uma losse convulsiva, cus 
jos ataques augmentão rapidamente de intensidade, e- 
são seguidos de congestão cerebral, com convulsões e 
perda de sentidos. Empregão-se sem o conselho de me- 
dico bebidas peiloraes, e vesicalorios volantes nos ex- 
tremos inferiores, tudo sem proveito. O Sr. Levrat 
sendo chamado encontra-a sem sentidos, com os olhos 
em slvo, e a face vultuosa, membros contrahidos ; 
pulso frequente, e pouco desenvolvido. O Sr. Levrat 
combate a congestão cerebral com sinapismos nos mem- 
bros abdominaes, e uma grossa sanguisaga cm cada 
sangradouro.. Os symplomas cerebraes melhoraram; « 
logo que a doente pôde cogulir. administrou-se-lhe a 
bebida acima formulada, e dada do mesmo modo, Os 
ofieitos foram os mesmos. que os da observação pre- 
cedente. Conlinuou-se todavia à mesma applicação por 
alguns dias com intervallos tantos mais longos, quan- 
to mainres erão as melhoras, até se parar no fim do 
15 dias. Mandou-se a goente para o campo fazer uso, 
de leite de cabra. Tado faz esperar que ella se res. 
tabelecerá perfeitamente de seu estado valetudina- 
rio. 

O Sr. Levrat refere outra duas observações de fe- 
liz effeito da bebida precedente, depois de se tercm 
imutilmente applicado os outros meios lherapeuticos. 
O-auetor diz. que ainda podia apresentar mais casos. 
O que se collige das suas observações é, que o am- 
moniaco liquido não só diminue o perigo da Losse con- 
vulsiva, mas alé a cura completamente, e em pouce 
tempo. 

Eu poderia appresentar uma observação da applica- 
ção vantajosa do ammoniaco liquido. dado como acon- 
selha o Sr. Levrat, em uma menina de 12 annos, 
que teve a tosse convulsiva resistindo á mudança de 
ares, sangrias geraes e locaes, vomitorios, antispas- 
madicos, derivativos, etc. etc. ; e que tendo melho- 
rado com o uso do carbonato de ferro, não veiva cu- 
rar-se senão oito dias depois de tomar a bebida alea- 
lina do Sr. Levrat, contando tres mezes, quasi, de 
doença. Todavia uma observação só, e apresentada 
por quem não faz anetoridade na sciencia, não póde 


| por certo dar mais pêso nos factos do Sr. Levrat, 


O Sr. Werder, distincto medico alemão, já ha mais 
de-dez annos emprega o sal ammoniaco e o espirito 
de Minderer. Com tudo “curon o seu filho com app 
cação alternativa de cicuta, e agua de amendoas a- 
margas. 


Do Jornal das Seiencias Medicas de Lisboa. 


MAGNETISMO ANIMAL. 

49714 Quarquer que seja a resposta, que o nosse: 
amigo, o Sr. Dr. Macedo. haja de dar á altenciosa 
provocação, que lhe fizemos no artigo 4296 d'este jor- 
nal, o que agora publicamos em nada prejudica a dis- 
cussão, antes a esclarece, e justifica os motivos, por= 
que a suscitámos. 

O Sr. Sanches joi o primei: que nesta, cidade 
fez as suas experiencias magnelicas em presença de 
dois ou tres medicos, estudantes, e varias outras pes- 
soas. Alguns dos prodigios, que por ahi se leem nos 
Diceionarios de Medicina, e Tractados de Magnetis- 
mo, patentearam-se n'essa occasião em lada a sua ple- 
nitude; o vulgo dos espectadores espantou-se, e mui- 
tos d'elles sairam da sessão apostados a verificar per 

8. 
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si tão extraordimarios! effeitos | fazendo por“imitar, o 
mais 'pótféitamente que lhes fosse possivel, os bidcos 
e gáifonas do Sr. Sanches.” 

Comprehensivel, e de facil execução, era esta mi- 
mica, por isso immediatamente se arvoraram em mal 
gnctisadores numerosos estitdantes. que sujeitaram aos 
processos tudo o genero de pessoas. 

Appareceram, cómo era de esperar, fenomenos ain- 
da mais singulares que os observados na primeira ses- 
são , os quaes, felizmente para a sciencia, e para à 
humanidade, 'se acham fielmente registados no Perio- 
dlico das Pobres no Porto; mas d'envolta com estas ma- 
ravilhas occorreram factos, que sobremaneira desgos- 
táram magnelistas e magnelisadores. 

É necessario conhecer o que são estudantes e estu- 
dantes de Coimbra, e o ponto até que póde chegaro 


“ enthusiasmo por uma dontrina abstrusa, para seacre- 


ditarem os logros, em que se deixáram caír os apos: 
tolos do mágnetismo.” Não huve um só magnetisador 
(dos mais insignes falamos ) que não fosse illu- 
dido. O Sr. Agapito não se acovardou em publi- 
car, que não fóra magnetisado , - que fingira tudo 
quanto fizera, e disséra ; e todavia era este man- 
sebo um dos mais cnriósos exemplares, recomimen- 
credulos. O Sr. Alexan- 
re de Moraes asseveroti-nos, que quatro vezes se 
fiogira: tambem magnetisado pelo Sr. Pina Róla. Se- 
ria longo imemorar os nómes de todos os illusores, 
e as ingenhosas ficções , que por ahi se éreáram;, 
espraticáram nºessa famosa época. Foram elas tantás, 
e lãobem traçadas, que per si só deram materia a 
um dos nossos dramalurgos: para compor úma gra 
sa farça, O Magnetismo em Salumanca , a qual foi | 
da no instituto de literatura e arte dramaticu . discu- 
tida e approvaida na sessão extraordinaria de 26 de ax. 
bei, a que assistimos. 

Porém a despeito de tão. mallogrados trabalhos, e 
do scepticismo, que a narração. destas anedoctas foi 
gerindo , tamanhas:, ainda assim, foram as maravi- 
lhos que continuaram a apregoar-se, que 0 seu éco! 
chegou a retumbar nos paços das 'eschólas, e mora- 
dus dos lente: 

Muitos dos  calhedraticos desejaram presenciar , e 
testimunhar tão espantosos successos; o Sr. Dr. Ma- 
cedo satisfez a tão justa anciedade aguetisando em 
eusa dos Srs, Drs, Roque, Antonio Ribeiro, Justino, etc: 

Adquiriwentão extraordinario credito o magnetismo ; 
ereram nos seus milagres alguns membros das facul- 
dades academicas ; eapoiado ainda pelo incontestavel 
merito scientifico do Sr. Dr. Macedo (que o defendia, 
e prégava pelo mods que o apostolo das gentes acon- 
selhava: a Thimolheo prégasse a doutrina de Christo, 
fnstans opportune, importune, arguens, obsecrans « in- 
crepans in omni patientia), chegaria de certo a alcan- 
ear em Coimbra otriampha: que ainda não pôde obter 
em' França, Inglaterra, Italia, etc. , desmentindo-se 
o conceito, que d'elle formaram B. Franklin, Bailly, 
dt Areet é Davoisier, Sallin, de Bory, Leroy, Guillotin. 
Brrdiny Dubois (d"Amiens), Charles, Badchyfpe-Holl, 
ete., Se ao primeiro deslumbramento não succedesse 0 
frio espirito da  erítica. 

- Tanto é certo-que os mais insignes ingénhos são susc 
cepliveis'de se arrastárem de fervido enthusiasmo por 
uma ruim dotitrina ! Se bem que em breve se dissipa 
esse enthusiasmo:, recuperando a razão” o seu impe- 


| rio; e a doútrina perde 6 eredito na proporção do con- 
ceito, que lográra, se é que 'seus proprios idefensoros 
se não convertem em acérrimos propugnadóres: 

A reluctante incredulidade de alguns medicos, a de- 
nuncia de imposturas flagrantes da parte-dealguns mas 
gnelisados, a'provada inexac! de factos, que so 
diziam succedidos, a exigencia de se magnetisarem 
individaos ,/ que nunca! houvessem onvido sequer fal- 
lar em magaelisimo , o mau suecesso do desempenho, 
desta exigencia, e outras muitas circumstancias, 'cu= 
ja naçração ommittimos por deferencia a pessoaside nos- 
sa veneração , abalaram as convicções mais prófun= 
das, converteram 'os apologistas' em indiflurentes, e 
os indiferentes em scepticos ; fallando-se hoje em ma« 
gnetismo do mesmo modo que se fálla vas “exhibicões 
gymnasticas de Mr. Fenitien — como um sucesso, 
que vecorrêra ha anhos. mimo brado 

O nosso amigo e condiscipulo, o Sr. João Antonio de 
Sousa Doria, distinctissimo fawor: desta doutrina , 
moderou tanto o seu fervor, que boje a sua crença 


| apenas-se limita a um unico. facto! 


O proprio Sr. Dr. Macedo, que sem' duvida tem 
sido em Coimbra o mais frenclico magnetista , ao par- 
ticiparmos-lhe a remessa que haviamos feito do nosso 


| artigo para a ilustrada redacção dºoste jornal, e os 


pontos de sua doutrina , que contestavamos ,. nos disse 
que havia já modificado algum tanto as suas opiniões! ! 
Outros magnelistas menos sinceros , ou mais orgu- 
lhosos , clam-se, por evitar controversias; porque, 
em verdade, é dura a alternativa, de se cunfessarem 
illudidos , ou soffrerem o labéo de ilusores, 
Ao tempo do máior affan de óbservações magnéticas 
habilitava-so o Sr. Dr. Macedo” para: o imagisterio , 
dando publicas s de phisiologia experimenta); cas 
mo lhe fóra ordenado peloiconcelho da faculdade de mes 
dicina ; aproveitou o ensejo de fazer ostentação das seus 
conhecimentos magudticas [lrahsgredindo-o programa 
da faculdade). e n'uma lição oral expoz o quehuvia 
de mais notável! sobre o assumplo «e o conceito quo 
formava“d'ellos Quizera imitar até aqui co zêlo pela 
honra e gloriado magnetismo, porém' alguns estudans 
Lés , amigos seus, ragaram-no , cinslaram-no , e quasi 
que o obrigaram a escrever esse malfadado; artigo, 
que se-lê na Revista: Academica. Bem sabia o $r. Dr. 
| Macedo, que depois do muito eexcellente; queisobre 
a materiavescroveu Mr. Rostan., ninguemidevenia ou- 
sár escrever uma lettra sequér; cedeu todavia>e foi 
victima de sua condestendencia, porque documents de 
maior leviandade não o ha publicado doctor-da Uni- 
versidade desde que a fundou: El-Rei D.Dinizialérao 
dia d'hoje. io Jong E 
O 8r: Dr. Macedo ommittiu n'este arrazoaménto faz 
elos por elle presenciados, que destroem: al imis [uns 
dumentis o magnetismo; or má fé, porquedho 
fazemos a» justiça: de (o 
ereveu; mas por esse espirito de prevenção, que ches 
ga a cegar as inteiligencias mais esclarecidas. 
« Desde que um homem-se deixa apoderar da: coix 
sa, que lhe agrada, já mão olha para aquelle objecto 


“a 


| « senão: a desenvolver; “a aprecia 


senão pelo lado que lhe dá gosta senãoápplica 
"acangmentar, 
| «quanto púde, o valor do-qne lhe lisongoia-esse gos- 
iu to; ser-lhe-hia coisa aspera--e -dura-o-demorar-se 
“e em considerar qualquer” coisa, quo! podesse desfa- 
« zer-lhe este doce eugano. » r po 
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E todavia se é pouco philosophico negar fenomenos 
unicamente porque são imexplicaveis. visto que estamos 
mui longe de connhecer todos-ns agentes da natureza, 
e seus diversos modos de acção, não o é menos exa- 
minal-os com superficialidede, porque a altenção n'es- 
te exame deve ser tanto mais escrupulosa, quanto pa- 
reee mais dificil admiltil-os. 

E! neste caso, que o calculo das probabilidades se 
torna indispensavel, para determinar até que ponto 
é preciso multiplicar as observações . ou as experien- 
ciás, a fim de obter em favor dos agentes, queellas 
indicam, uma probabilidade soperior ás razões, que 
aliás pode haver para os não admiltir. (+) 

Estes principios são de eterna verdade : á face dºel- 
les decida o publico  illustrado , se é ou não justa à 
nossa exigencia da exposição das razões, em que se 
fundamenta o Sr. Macedo para dar como positivos 
fhetos transcendentes , e que estão em oppusição com 
todas as teis da natureza conhecidas. 

Conjuramos « segunda vez, o Sr. Dr. Macedo pela 
propria honra , pelo decóro da corporação, a que per- 
tence, pelo interesse. da sciencia, satisfaça ao nosso 
empenho, sem tergiversar; diga-nos com franqueza 
quantas, e quaes foram as observações , de que deri- 
vou a doutrina do seu artigo, e a vrdem, porque ti- 
rou as suas conclusões. 

Declaramos , do modo mais solemno , que se ares- 
posta do Sr. Macedo se não dirigir a este ponto, nunca 
jâmais escreveremos uma unica lettra sobre o assumpto. 
deixando ao juizo de nossos leitores o avaliar a verdade 
de factos extraordinarios, e incriveis, destituidos, de 
provas, que os convençam de reses e positivos. 

Coimbra LL de Junho de 1845. 

Fo 4. Nodrigues de Gusmão. 


— sc 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O MESTRE FH. IZIDORO DA BARREIRA. 
24 pe ausno De 1648. 
AqueLte tão mimoso e poctico livrinho de 
Aimé Martin, Le Langage des Eleurs, que tantas edições 
Lem já para seu abono, sobre o estar vertido em qua 
si Loias as linguas, e lumbem na nossa + com m 
tas adiicções, pelo Sr. Machado Junior. que o inseriu 
no Philologo, jornal litterario da ilha de S. Miguel, 
tove um precursor, conhecido de poucos, obra de 
um nosso portuguez classico, publicada a primeira 
vez em 1622, qual é o Tractado das significações das 
plantas, flores e fructos. du mestre Fr. Isidoro da 
Barreira, religioso da Ordem de Christo. 

Mereceu tanta acoeitação, não só pela novidade do as- 
sumpto, senão tambem; pelv« estylo agradavel e deleito 
su » com que foi Lractado, que se reimprimiu em 1698. 

De como fóra o primeiro. que intendeu n'esta ma- 
teria, se colhe da sua propria declaração, 

Diz clle no prologo: — 

«Da natureza das plantas esereveu Salomão, B 
thino, Asclepiades, Heraclides, Dodoneo, Cratevas 
Plinio, Theofrasto, Dioscorides, Apuleio, Clusio, 
Dalemchampio : mas das significações que essas plan- 


=) Essai philusophique sur lua probabilitós par M. Le 
Miarquis do Loplaoe, 


tas tem, nenhom auctor escreveu, que viesse á nossa 
noticia, tirando Pierio Valeriano, que tractou de al- 
gumas no seu livro de geroglificos; mas como sua 
profissão foi tratar das figuras egypeias (como põa 
por titulo: das suas obras), e conforme isso a cada 
planta dá tantos e tão difftrentes significados, que 
não sabem os leiores qual escolham por mais conve- 
niente, neste livro não ha de ser assim, senão quê 
a cada planta havemos de dar uma propria siguifica- 
cão, e essa não tirada das figuras egypeias. mas da 
Escrittura Sagrada, conforme a expo dos sanctos 
padres, e doclores thevlogos ; equando estes faltarem 
na confirmação de alguns significados, então .de ne- 
cessidade havemos de recosrer à letras bumianas, e 
verosimeis rasões. » 

w Quem com attenção vir as presentes, achará que 
não custou pouco descobrir às muitas que nºeste Tra- 
tado se apontão, pela dificuldade que ha' de alcançar 
segredos que estas cousas encerrão. » 

Este tractado seria muito mais precioso, se o auc- 
tor não padecesse tanto doachaque d'aquelles tempos, 
que o tolheu de recolher todos os significados que 
andavam na lradieção oral do povo, 0 que hojé nos: 
seria mui ntil. 


| pela erudis 


A semrasão d'isto dá-a elle proprio no fim do livro :— 

«Não hão de fallar curiosos. que entre as plantas 
referidas busquem significados de muitas que com- 
| mummente andam na bocca de todos, não se tratan- 
doaqui delas: a rasão-he, porque o principal inten- 
| to do aulhor — « fui tractar das plantas de que na Sa- 
grada Escritura de algum modo se faz menção: — e 
| se comtudo de algãas se trata aqui, que não são de 
aquelle namero , constão de graves authores os signi- 
ficdos que tem de tempo antigo. Porem destas que 
porventura desejão curiosos saber, não consta mais 
que da commua prattica que anda no povo: oque não 
basta para se haver de tractar delas, visto que com 
nenhum author grave se podem authorisar os signifi- 
ficados que-se lhes dão: eassim mal se pode dar suf- 
ficiente rasão, porque Goivos siguifiquem sentimento ;. 
Mangericão, memoria; Trevo, apartamento; Salsa, 
gústo: Cravo , alleição; Muosqueta, fermosara; Ros- 
maninho, aborrecimento, e assim de outras plantas a+ 
| que alguns dão significações como lhes vem á vonta- 
de, e não conforme os fundamentos que os antigos ti- 
verão para darem ás de que temos tratado : pelo que 
não admiltimos as que de: presente correm por incer- 
tas-e sem probabilidades, e fundamentos que as con- 
firmem. » 

Assim mesmo , este livro, que é de 528 paginas 
[in-b, expurgads de muitos lextos, cit + e de 
| toda a materia puramente ascetica o espiritual, assim. 
como o temos apontado: para submetter à incontesta- 
vel anctoridade dos benemeritos redactores da Li- 
'eraria Classica Portuguesa , tornado manval é selecto, 
| segundo o plano desta: utilissima poblicação, fica uma: 
obra para ser lidasem faslio, e com aprúveitamento, 
ão, e bua linguagem-com que é escripta. 
se finou o auclor, com assens 98 amos 


Neste dia 


| de edade, no seu convento de Thomar onde jaz, 


D'este mos pareceu faser commemoração, não só 

pelo que fica apontado, mas até por haver este 

numero: de sair, em semana de S. João, em que 

flores e hervas tanto significam, mórmente para na- 

murados. . A, da Silva Tultio, 
4821» 
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CANTARES NO SEPULCHRO 
DO CONDESTAVEL NO AN. 
NIVERSARIO DE SEU NAS. 
CIMENTO EM 2h DEJUNHO 
DE CADA UM ANNSO. 

4373, « Na segunda oitava do Es- 
pirito Santo, diz o chronista, vi 
festejar o mesmo Santo Cond 
us moradores do Restello (Belém) aos 
quaes se união os do termo de Lishoa 
que assistião da parte da barra. » 

« Neste si sos devotos ro- 
meiros sé embarcavam em baleis 
primorosamente embandeirados e vi- 
uham em boa conserva pelo rio aci- 
ma, dondo uma vista curiosa, até 
surgirem todos junto á Igreja de 
Santos, saltando em terra com de- 
monstrações de maior alegria «Jogo 
se punham em ordem, e levando 
diante muitas trombetas , qui 
viam de convocar mais gente 
aquelle concnrso so encaminhava 
para esta Igreja do Carmo, Chega- 
dos ácapella-múr onde estavan sopa 
tura do servo de Deus (diz uma an- 
tiga memoria) « acendiam o sen ve- 
«Jão, que era de pezo d'arroba. e 
« fagião sua oraçam beem espaçadas 
« e menguado 0 afam da andança , 
« empeçavão suas folias no lugo do 
«, soLerromento, » 

Ali conforme o uso permettido, e 
praticado naquelletempo faziam mui- 
tas danças, e nellas ao mesmo tem- 
po cantayão, e repetiam algumas 
coplas, das quaes daremos a lór as 
seguintes ; 

Dizia uma tos, 

Santo Condestabre , 

Bone Português, 

Conde d'arrayolos 

De Barcellos, dorém 

Todos, 

Santo Condestabre, 

Done Portugués. 

Uma voz, 

Na campanha somdes 

Alem duma bez, 

E mais otra bez. 

E mais otra bez. 

Todos. 

Santo Condestabre. 

Bone: Portugués. 

Uma voz. 

Por faison da patria 

Modo esto lo fez, 

Mata os castelhãos 

Salva a nossa grei, 

Todos, 

E mais otra bez, 

E maisotra bez. 

Uma voz. 

Nome lo digades ; 

Quabondo lo sey 


Libron as obelhinhas 
Do leo de Castél. 
Todos, 

E mais otra bez, 
E mais otra hez, 

Os maradores de Sacavem e de to- 
dos aqueles logares circumvisinhas 
vinham festejailo no dia 24 de ju- 


ceu: casseguidilhas que o povo can- 


olfereciam azeite para a alampada 
do seu sepuichro 
Uma voz. 
De Restelo a S; em. 
Nem ningola nem ninguem 
Tem semelho ao Condestabro 
Que le pronge, e que le praze 
Ho fager-nos tanto bem. 
Todos, 
E bem, e bem. 
Uma vaz: 
O rapaz das coberturas . 
Que morre, e cahe para traz, 
Já nom vaicá sepaltura 
Que outra Dez vive o rapaz: 
E ho conde le fizo o bem. 
Todos. 
E bem e bem. 
E Uma voz, 
À filha de Joanne Estés, 
Que finon por non mamar , 
Ao do moinho do enho 
Que finou por se afogar, 
Viventa o Conde tambem. 
Todos. 
E bem, e bem. 
Uma vos, 
O mal d'aquelle alfayate, 
A gram dor de Lopo Affonsy » 
Non les chega aus corações , 
Que o Conde Santo los guarda . 
Y todo por fager bem. 
Todos. 
E bem, e bem. 
Uma r: 
E bem Condestabre santo 
Cobrínos cô vosso manto 
Cô vosso manto de gáles, 
De findimento dos males, 
E fáganos munto bem. 
Todos. 
E bem, e bem. 

Muitas eram as Quintilhas qne os 
pobres cantavam em louvor do Con- 
destavel pelo mui caritalivo costu- 
me que elle Linha de destribuir as 
pobres á portaria comer de um cal- 
deirão que para isso tinham, e al- 
gumas dizem assim : 

O gram Condestabre 
Em o seu mosteiro 
Da-nos sua spa , 

Mai la sua rôpa 
Mai lo. seu dinheiro , 


nho, dia em que q Condestavel pas- 


tava eram as. seguintes e estes, lhe 


A bençom de Deos 
Cahiu ma caldeira 
De Nunalyes Pereira, 
Que abondo eresego 
E todo lo deo,; “ 
Se comer queredes,, 
Nom bades alem : 
Non menga non tem, 
Abi lo comeredes,, 
Como lo bedes. 
O MEU 5, JoÃo, 
43Tk 
Já da rainha das noites, 
Noite-dinva tantas almas , 
Já sinto estalar as bombas, 
Sinto a grita, «sinto as palmas. 


Rompe as nuvens o fugucte 
E lá nos ecos estrugiu,, 

Brilhou morreu ,.e ligei 
Volta, desce, além cafu, 


o 


r 


Crepitam rubras fogueiras , 
Dança a donzella cantando, 
c e dança o namorado 
Na vióla suspirando, 


Aqui um rancho apparece 

Covas aleachofras na mão , 

Que vem saber na fogueira. 
Segredos do S. João. 


Ali gemendo o pinheiro 

C'o a labareda abraçada , 
Vem a terra , e Loda a turba 
Sulta, unisona risada. 


E brilham roupas nevadas 


tudo corre dos lares 
Alegre de rua em rua, 


Mais d'um somno descuidado 
Agora o estrondo quebrou, 

Só de velhos, que entre as rugas 
Roza d'amor se murchou, 


De velhos, porque de gelo 
Cobre a edade.0 coração . 

De velhos a quem deslembra 
A noite de S. João, 


Tudo o mais anda velado, 
Tudo de risos se esmalta 

Tudo alegre ao som dos vivas 
Por sobre as fogueiras salta. 


Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria, 
Só eu contigo me abraço 
Mimosa melancolia. 


Esta é a noite de segredos, 
Noite d'amor e ciumes, 
Quantos não nascem, não morrem: 
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Hoje á volta d'esses lumes! 


Este aqui a sorte espreita 
Dentro da urna singela, 

Sae um nome... . geme, e diz 
Não é esse o nomo della. 


Aquelle as estrellas conta, 
E se a conta não mentiu, 
Cada estrella lhe promette 
Outra estrella que elle viu. 


Esta da fonte ou do rio 
Guarda as aguas salutares, 
Onde nam ovo se escrevem 
Ou venluras, ou pezares. 


Aquella tem seu destino 
Todo fechado nas flores, 
Hade ler em cada folha 
A historia dos seus amores. 


Qual na arêa faz a cova 
E lá se enterra o dinheiro 
Que deve sair propheta 
Depois do dia terceiro. 


Qual'no prado, qual na fonte, 
Que tem moiras encantadas, 
Aguarda da sancta noite 

As donosas orvalhadas. 


Todos sabem um segredo 
Com que do intimo seio, 
Vão arrancar nesta, noite 
Occuito segredo alheio. 


Só eu não tenho uma sina, 

Só eu não tenho um condão, 
Só eu não tenho quem leia | 
Dentro do seu coração ! 


Oh! quem podéra n'esta hora 
Das prophecias d'amor, 
Ouvir à bella das bellas 

- A sina do trovador ! 


A fogueira dos seus olhos 
Já queimou minha alma inteira ; 
As outras fogueiras fallam 
Só não falla esta fogueira ! 


Reverdece o orvalho as flores 
Hoje crestadas na chamma , 


A TORRE DO FATO. 


LENDA POPULAR. 


4377 Quanvo o ser campião da lei de Christo 


Era dos Cavall 


os lei sagrada ; 


Quando a fidelidade entre os amantes 


Era inviolavel, era respeitada ; 


D. Jorge, flor dos lusos combatentes, 


Que exaltaya co'o mérito a nobreza ; 


Só meu pranto na flor d'alma , 
Tão baldado se derrama ! - 


Nem esta noite de encantos 
Me desencanta o faturo; 

Gede amor hoje aos mais tristes 
Só não cede ao meu conjuro! 


Té os moiros na Moirama 
Teem nºesta noite um condão, 
Só eu não tenho quem leia 
Dentro du seu coração! 


Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria , 
Só eu contigo me abraço 
Mimosa melancolia ! 
J. de Lemos. 
A ALCACHOFRA, 
4375 

Porque choras , hi sósinha, 
Alcachofra enamorada, 
Viuva do teu jardim , 
No ardente chão recostada ? 


Gemo aqui na soledade , 
Em penhor duma paixã 
Meus rebentos me crestaram . 
Em noite de S, João. 


Sou quaes amores da vida, 

Que sem martírio não prestam, 
Como a flor, que me queimaram 
Assim as magoas os crestam, 


Sae das penas mais loução , 
Se é verdadeiro, 0 amor ; 

Das chammas, que me crestaram , 
Renascerá minha Nor. 


Oh ! cautela na exp 'riencia , 
Que exp'riencias são fal 


“Nem reverdece a alcachofra , 


Se a requeimarem de mois. 
J. F. de Serpa. 


A NOITE DE S. JOÃO NO MAR. 
MEDITAÇÃO DO NAUTA. 
6 


Lá na minha terra agora 
Tudo é gosto e agitação ; 
Todos saltam, cantam, folgam, 
Que é noite de S. João. 


N'esta hora os meus patrícios 
Em honra ao bemdicto sancto 
Co" os estralos das fogueiras 
Misturam devoto canto, 


Busca-pés, foguetes, bombas 
Estoirando com fragor , 

Dizem aos éccos remotos 

As glorias do Precursor. 


Ao bater da meia noite 
Que de sinas se vão ler! 
Que receios... que esperanças !.. 
De Jagrymas, ou praser ! 


Só eu, nos ermos undosos 
Deste indomito elemento , 
Escuto em vez dos foguetes 
Zunir pela enxarcia o vento, 


Emvez do cantar das moças 
O maçarico “a (chorar; 
Sonho as fogueiras da terra 
Vejo a ardentia do mar ; 


Alcachofras que os amores 
Alegram c'o o seu florir 

Não brotam nas serras d'agua 
Que eu vejo erguer-se e cuir. 


Mas que importam alcachofras 
Ao pobre nauta ertadio , 


-Se elle para amar no mundo 


Não tem mais que o seu navio! | 


E se quer ler-lhe os destinos 
Lá dos céos na immensidade 
Olha, a vêr se nuvem parda 
Prognostica tempestade. 


Voga, voga pois ligeiro, 
Meu querido bergantim , 
S. João que por li velle, 
E velle tambem por mim ! 


Saudades da minha terra 
Entretanto irei curtindo ; 
Onde ha clima como os ares 
Do meu Portugal tão lindo!" 


Pata as margens do meu Téjo 
Quer voar-me 0 coração; 
Lá, lá é que tem feitiços 
A noite de S. João. 
D. José de Lancastre. 


A Maria se unia co” os sanetos laços 


Distincta em sangue, em mérito, e belleza. 


Foi dever o partir, voar ao campo , 


Onde fam pleitear-se a cruz e a lua: 
Parte, mas a seu tio entregue deixa 
O seu thesoiro e honra, a esposa sua. 


Saudades sós lá na Africa o devoram ! 
Mas eis chega uma carta! exulta.,.. 


ai triste! 
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Hludindo a D. Sancho a esposa infame 
Com um amante é fugida: em França existe. 


Esta séta de dôr trespassa o peito 
Onde africanas sétas resvalaram ! 

Era em Tanger a guerra: e terminada 
Os lusos combatentes regressaram. 


No campo vencedor, no amor vencido , 

O applauso, a córte, o mundo o desesperam , 
Foge e corre a Bemfica a sepultar-se 

Na solidão co'as penas que o laceram 


Chega a noite feliz! a Mor das noites, 
Noite de S, João! Quantas fogueiras 

A dizer, tudo ri; quantos descantes 

A fallar de formosas feiticeiras! 


Folgam todos! só tn misero esposo 
Não tens quem ames, não conheces riso! 
A ventura dos mais teu mal redobra ! 
Vês inferno onde us mais téem paraiso. 


Corria voz então, que d'uma dama 

O fantasma infeliz cantar se ouvia 
Depois da meia noite: n'um palacio 
Onde ha muito habitar ninguem queria : 


Diz-se a antiga mansão — Torre do Fato — 
Jaz sumida em logar triste, e deserto; 
Não longe de Bemfica : aves da morte 

Lá tem n'um bosque domicilio certo, 


Sento estalar-lhe o coração no peito ; 
O pobre louco desvairado evita 

Os écos do folgar, anhella , busca 
Da cantóra da torre a sombra aflicta ! 


« E'visinha, como eu é desditosa ! 


Ah! podesse eu tambem , sombra como ella. 


Comsigo diz; chegou, a voz escuta, 
Que estes versos descanta a uma janella. 


« Noite de amor, e feitiços 
« Para todos os viventes! 

« Oh! como outr'vra sorrias 
« Nos meus jogos innocentes ! 


* Oh! noite! ao menos leyasses 

« Em tuas azas meu canto, 

“ Aos ouvidos de um ingrato, 

« Que não sabe ouvir meu pranto! 


« De prazeres rodeado 

« Talvez! talvez que n'est'hora 
« Nem pela idéa te passem ! 

« Tristesas de quem Le adora. 


« Que ial te fia? qual meu crime? 
« O ser constante, é extremosa ? 

« Se à lealdade é delicta, 

« Mata-me; sou criminosa ! 


« Tira-me a vida que é tum 


ES 
« Mas não te affastes de mim! 

« Dá-me q soltal-a em teus labios. ,..., 

« Não me abandones assim ! 


« Curlir, enrtir innocente 

« Desterro é prisão tão cria ! 
«S. João! pae da verdade 

« Me valha que a nuite é sua! 


« Ah! D Jorge! se vencendo 
« Estas sombras , este horror, 
« Meus lamentos escutasses .. 
« Ver podésses minha dór!. 


« Teu peito alfim condoido 
« Um suspiro me daria !.... 
« Um só... .um só me bastava 
« Feliz com elle morria !» ioupá 


Ao dizer isto um desatado pranto 

Lhe afoga o resto da sentida fala, 

D. Jorge o sente: é luz do raio; viw-a(... 
Salta, investe furioso, entrou na sala. 


Um vulto femenil em vestes negras 

Por terra avista. ..já lá rompe o dia 
Reconhece... É possivel !.... presa! . 
Fiel! o. ce sua!.., a candida Maria! 


«viva! 


Qual «to rigor do sol pendida e murcha, 
dos prantos da manhã revivo a roza, 
Tal aos he às lagrimas do esposo 
Torna Maria à vida a ser ditosa, 


D. Sanebo 6 velho infame urdira tudo; 
Elle com mutu engano as separava ; 
Elle escrava à retinha, elle, jurára 

Ou cedo ou tarde, triumfar da escrava, 


Zombou o cén dos seus desejos im) 
Foge atterrado: q bello par de novo 
Entra em Bemfica ; o jubilo, que os enche, 
Dobra na festa os jubilos do povo. 


Vem da fonte alegre bando 
Trazem Nóridos palmitos ; 
Nata, quejos, alvos pombos 
Os cordeiros mais bonitos, 
Os fruclos mais esquesitos. 


Gratos ao povo as-consortes 
Aos festeiros se juntaram ; 
E em memoria do prodígio 
Um altar edificaram 
Que a S. João cunsagraram. 
D. Antonia Gertrudes Pusich. 


morosas prophecias 
ora eim concha aeria 
' 


tilho. A Feliciênde 
no Sepulcro. — Poema inedita. 


4378 O sixo a suspirar saudou a noite; 
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Vem manso. e manso: a terra se escurece, 

E sobe a oração n'um véo de sombras. 
De repouso e sandade hora tão meiga 
Tu desceste do céo; mas hoje escassas 
Teem de ser para mim do somno as horas, 
E” noite de velar : já brilha a Lua, 
Suspensa nºesse azn! do firmamento 
Deixorá ver as trevas lungo espaço. 
Luminar-do silencio, a Lua é triste, 
Apsaz-lhe à solidão ; seus raios folgam 
De;cair sobre os tumulos; mas hoje 
«Não insinúa a dor, não quer ciprestes. 


S$oou na terra um nome sacrosancto: 

O nome de João, a noite é delle. 

Estendeu sua vara milagrosa, 

Doou virtude às fontes cristalinas , 

Às gotinhas d'orvalho . ás hervas todas. 
Noite, noite d'amor, hem vinda sejas ! 

Já surgiu um clarão, já rompem vozes: 

Já erguida a festiva labareda 

Rasga o teu véo diaphano! Incessantes 
Voam chammas ao ceo; mais fogos“surgem. 
Que aromas de serpão e rosman 
Vão na bafagem Lepida! Resoa 
Alegre confusão por toda a aldêa, 

Por todos os casaes au perto c au longe. 


Vai alta a noite: a sombra é mais tristonha 
E tudo emmudeceu ; nem já se escuta 
Nos canaviães do rio a leve aragem. 
Modesta , qual a virgem solitaria, 
A Lua se empanau e alveja Libia, 

Os vedros melancolicos recebem 

Com mais amorco raio anuviad 
O pinhal, certo amigo d"assassinos, 
Folga na escuridão , sinistro, horrendo, 
Soberbo, atterrador ,. qual rei dus medos, 
E! temerosa e muda a natureza, 

E convida ao repouso quanto existe, 


Mos o sino acordou ! Dá meia noite! 
Hora aziaga, que sobre os campos soa, 
Como um rebate aos pallidos espectros! 
Mal agoirados sons, que evocam mortos , 
Que entre os vivos só ouvem com transporte 
Coroadas de verbena as feiticeiras! 
Mas que vejo?! Alvoroçam-se as donzellas,, 
E correm ho pomar: onde hides, loncas , 
A" meia noite, à hora dos fantasmas ? 
La no pomar ha tanta escuridade , 
As folhas a tremer dão susto e gemem ! 
Mas não: podeis correr o monte e a selva: 
Das trevas apesar estão sem forca 
Os Genios do terror, nas fundas grutas 
Esmorecidos , Limidos se acoitam : 
Desta noite ao luar não folgam Manes: 
As ramas do cipreste não se agitam 
“Ao passar d'uma sombra ensanguentada ! 
Desta noite ao luar só Fadas brincam 
Em dança alegre, em jogos de innocencia : 
Sobre as rozeiras nos jardins se embalam 
Deslisam pelos bosques namorados ; 
Revelam n'uma flor nossos destinos, 


E nas azas da briza em fim se ausentam: 
D'esta noite ao luar sóellas reinam :, 

Só os filhos da-loz. só Anjos puros. 
Nas grandesas do Eterno exlasiados , 
Divagam pelos céos e folgam vendo 
Tanta paz, Lanto amor Aorir na terra. 


Já voltam do pomar, já trazem rindo 


Nos aventaes os ramos d'alcachofra : 
Cada llor d'essa planta é um mistério, 
Que tem de abrir-se à luz da madrugada: 
Já murcha. já crestada no fogo bento, 

A triste inda abrirá , será como era, 
Senão é falso o amor e os jurômentos 

A que foi consagrada: rompe a aurora 

E algumas, oh! prodigio! algumas surgem 
Formosas 'outra vez ; o viço, as córes 
Repintam do seu calix remoçado : 

Que milagres não faz condão de Fadas! 


Vem , vem perto a manhã, que lá refulge 


Mais uma estrella á borda do horisonte, 
Este resto da noite é bello ainda; 

Do rouxinol os ultimos gorgeios 
Retinem d'entre as ramas do arvoredo ; 
Do rouxinol os ultimos gorgeios 

Se escutam n'esta noite abençoada ; 

Da primavera as rozas derradeiras 
Esperam para abrir, que rompao dia, 


Já, já n'um céo mimoso e apavonado 


Se espreguiça a manhã; fugiu a sombra; 
Que scena tão esplendida! Parece 

Que os zefiros azues teem novo encanto , 
Nova harmonia. os passaros do bosque , 
Nem fallecem tambem verdura, e flores: 
O cravo em tyria purpara banhado : 

A candida açucena, amor dos templos, 
Cobrem vasto jardim, modestos. hortos. 
A magnólia sorrindo-se nos ares 

Alveja como a faxa de um turbante. 

A grinalda do estio inda é pomposa:; 
Dentro em pouco só lúridas espigas 
Cingirão baça frente ao rei das mésses, 


Inda falta cantar mais um prodígio; 


Inda faltava ás cordas do alaúde 
Saudar as tradições d'antigas eras. 


As que outróra viveram n'estes campos 


Gosaram d'estes céos, arabias virgens , 
Nem Lodas se ausentaram , finda a guerra, 

Que ergueu triumphante a cruz dos cavaleiros, 
Quantas moram aqui por mago encanto 

Presas a seus Lhesoiros soterrados ! 

Essas filhas d'Alláb só hoje surgem : 

Além , na solidão d'aquellas penhas, o. 
Viram nossos avós por muitas vezes 

Uma virgem bellissima a touc: 
Era o seu rosto candido e 
Suas roupas de neve, e Linha no peito 
Uma tulipa d"oiro; ha muitos anno: 
Ninguem tornou a vel-a: a linda M 
Escondeu-se, ou lá foi a Jonges terras 
Desposar algum Principe. Quem sabe? 
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O" Lusitania, 6 terra de perfumes , 
De poesia-e-de amor. quanto és formosa! 
“Que thesoiro a teus bardos inspirados 
Não orrecem o céu, o campo, as fores! 
João Maria Soeiro. 


HOMENAGEM Á LINGUA E POESIA PORTU- 
GUESA POR UM ESTRANGEIRO. 

4379 Da cortez ofliciosidade do Ex.”* Sr. Man- 
fredo Bertone, Representante da Sardenha nesta cór- 
te e consanguineo de mui subidas fidálguias do nosso 
reino , recebemos , por mão que muito mais agrada- 
vel nos tornou o mimo, pela mão do nosso erudito 
amigo e poeta o Sr. Viale, uma obra italiana cuja 
nolicia deve, por mais de um modo. ser deleitosaa nus- 
sos leitores; cis-aqui o seu titulo: 

Mariuia pi Dincro, lire de Tommaso Antonio Gon- 
saga , brasiliano, tradotte da portoghese da GIOVE- 
NALE VEGEZZI-RUSCALLA. Torino: 1844, 

O passar pocsias da nossa formosa lingua portugue- 
zo para a sua formosa lingua italiana, fazel-o com 
tanto amor, esmero e mestria, que, sendo fiela lra- 
ducção, ficou parecendo liberrimo e graciosissimio ori- 
ginal, antolhou-se ainda pouco ao Sr. Vegezzi-Ruscal- 
la para nos testemunhar todo o benevolo interesse que 
nos consagrava. Dedicon'o livro à Academia real das 
Seiencias de Lisboa e lhe ajunctou um prologo, que 
nós vamos dar em linguagem, para regalo dos que 
ainda se presam de ser portuguezes e confusão dos 
zotes, que se envergonham d'esta hoa terra, só ruim 
em os ter creado a elles, 'e desta lingua, por nenhu- 
ma outra excedida , em que foram acalentados no ber- 
co e com que folgaram a sua infancia. Oiçâmol-o: é 
um filho da Italia quem vae fallar ! 

« Assim como a literatura hispanhola: não alardêa 
só cervantes, ope, Calderon e Ercilla assim a por- 
tngueza se não gloria unicamente com aquelle gran- 
de épico de Camões; e todavia, a exceptnarmos 
este, já quatro vezes, que cu saiba, Lradusido em 
nosso idioma , até vs nomes, dos maiores luzeiros 
do Parnaso lusitano como bem adverte Biondelli, 
são desconhecidos à mór parte dos Italianos. 

« Por me parecer que hoje em dia, quando as di- 
versas nações, que formam o grupo slavo, e as di- 
versas germanicas se unem entre si e se propoem 
fazer commum o seu patrimonio , outrotanto-de- 
vem fazer os outros povos, de que se compõe a 
grande familia latina, determinei, com os meus 
apoucados conhecimentos , concorrer para esto em- 
penho, fazendo conhecer 305 meus patrícios os poe- 
tas de um povo nosso irmão: de um povo que na 
historia grangeou alta nomeada pelo seu bardimen- 
to maravilhoso; que tão hem cont para redi- 
mir a Europa do jugo mahometano ; que descobriu 
tantas terras e lantos mares; e que dilatou o estan- 
darte da cruz pela Asia, pela Africa e pela America; 
de um povo, finalmente, cuja gloria, a despeito das 
politicas variedades por unde veio a perder a he- 
rança das conquistas compradas com o seu sangue, 
tem de durar em quanto durar o mundo. 

« Movido destas considerações e tambem daqueila 
ntença de Madame de Stael;; a saber —que se 
não póde ás letras fazer beneficio: maior do que 
transportar de uma para outra lingua as obras pri- 
mas do lalento-—já na Antologia. estrangeira, publi- 
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« cada em Turim pur Pomba, no volmedemarço de 
« 1830, estampei uma longa memoria ácerca dôs es- 
« eriptos de Barbosa do Bucage,, auetor dos mais po- 
« pulares em Portugal. Hoje dou'á luz a tradueção 
« completa das obras de um poeta-caro-aos portugue- 
« zes deum e de ontro hemispherio; o qualjá tinha 
« logrado a honra de ser vertido em francesa, inglez 
« e allemão, ] 

« Algo direida tradueção presente. Não sou cú poe- 
« ta, nem “escriptor primoroso; para ser'poeta-falle- 
« ceu-me 6 ingenho!; para-me fazer primoroso eserip- 
« tor, faltaram-me os meios. Com estasdvas mihguas 
« 
« 


como não seria para mim trabalho de costa acima o 

trasladar para italiano, em egual quantia de versos, 
« das mesmas medidas; e com as mesmas voltas de con 
« svantes , poesias escriplas n'uma lingua" que, dado 
« seja irmã da nossa, me oppunha: duas dificuldades 
« especiaes ! O portuguez, em muitas palavras de ely- 
« mologia latina, suprime , varias consoantes cús ve- 
a zes até syllabas e por isso agorentando os vocabu- 
« los logra metter maior numero d'elles em cada me- 
« tro, e portanto fat que, em egual numero de 
« SyNabas: se accomodem mais idéas do que em ita- 
« Viano(4): Em segundo logar, conforme notaram Bou- 


(1) Bem quiseramos nós que esta parte de lúuvor, duda 
pelo Sr Vegezzi-Ruscalla nossa lingia em comparação com 
fosse bem merecida: infelizmente não n'0 é ; da fuc- 

r syncupe e né 
não poucas por apúcope , como. nos infinitivos presentes d 
verbos e em muitos ablativos romanos, dos quaes e não dos 
ontros casos , liramos 05 nossus Homes, como bem nox adver- 
tiu o nosso eminente philologo e amigo muito particular, o 
Exum.º Sr. João de Sónsa Pinto de Magalhães, Não obstante 
porém tudo este largo uso de apócopes e de syncopes, sempre 
gua italiana “nos ficon Levando vantagem em brevidade 
Muitas coisas lhe contribuem, para essa invejavel, excellencir 
a licença amplissima que elles leem para reducção e sup- 
pressão de syllalias por synéresis e apócupe; sobre, ludoja ter, 
minação dos seus plurnes , tanto de nomes como, de verbos , 
em vogal, o que lhes proporciona a eada passo econotmisar 
uma syllaba, absorvendo a ullima dºesses plúraes ha primeira 
vogal do seguinte vocabnlo. Quanto aos artigos, palavras que 
por sua indispensavel frequencia não podem deixar de ser 
consideradas aqui, parece que melhor estamos nós. com o,fes 
minino a as pois começando por vozal se púie elidir com a 
syllaba precedente , o que se não dá em [a ele; mas em com- 
pensação as eos e todos Os seus compostos, nás, nos ele, 
não se podem absorver em vogal que se lhes siga, 

Este exame comparativo da contextura interior: dus duas 
linguas seria longo, faslídioso , e imperlinente para aqu 
mas a verdade da nossa asserção,, isto É, que o posta por- 
tuguez , não púde aceommodar tantas palavras é conseguinte. 
mente tantos conceitos no seu verso, como o ilalinno vo sen, 
póde se demonstrar á posteriori e por nm caleolo arilhmeti- 
co; eilo aqui. Nós vamos confrontrar duzentos versos hende- 
cassyllabos italianos com outros tantos portugueses da mesma 
medida. tomados uns e ontros sem escolha e seguidasifcuntar 
as palavras n'uns e n'ontros compreendidas e compararia final 
as duas sommas. E” escusado adverlir que numa e outra 
parte havemos de contar com os nomes e verbos, artigos, con- 
junções e toda a especie de particulas, vista serem ingéedien- 
tes indispensaveis da linguagem : o contrario seri 
egual ao de quem para averiguar o comprimento d 
quisesse medir só as pedras e não a argamassa 

Furioso de Ariosto tem nos primeiros quarenta, versos, pa- 
lavras 290, i 

Lusíadas de Camões, nos primeiros quarenta v 
lavras 259. 

Jerusalem de Tasso, nos primeiros quarenta versos) pala- 
vras 311. ado dad 
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« Lerweck, Sismondi, Schlegel, Denis e Hallam, a 
« poesia portuguesa propende de si para o genero pas- 
« tonil'; d'onde provém serem lá nobres e elegantes 
« alguns termos que entre nós são triviaes e rusticos; 
« pelos quaes já Horacio Linha dicto 


« Difheile est proprie communia dicere ; 


« e esta dificuldade, confesso eu, que nem sempre 
« tive a fortuna de a vencer. Ora a isto ainda se ha- 
« de accrescentar, que as linguas, por mais simi- 
« Ibantes, por mais travadas que uma com outra se- 
« jam, teem sempre locuções e vocabulos peculiares 
« que exprimem conceitos , idéas complexas ou gra- 
'éas, que não ha tradusir para as 
guas irmãs: verbi gratia, o francez flétrir, o hispa- 
nhol zaguero, o portuguez saudade , o 'valacco “mi- 
tescu , que os 'dê cá alguem em italiano, sem ser por 
circumloquios , com que sempre se apouta a formo- 
sura, à eficacia ou a energia do texto original. 

« Estas advertencias me pareceu bem prepor já aqui 
« para que os-leitores houvessem de ter alguma in- 
« dulgencia no sentenciarem este meu humilde lavor. 
« Por desejo de ganhar fama não é que eu saco á luz 
a 
a 
a 


a traducção das Iyras de Gonzaga : já rastejo pelo 
nono Justro, tardia e louco fôra o empenho. Tão 
pouco é para alardear que intendo o portuguez, por 
«-que essa donosa lingua qualquer italiano a aprende 
« sem nenhum custo. Obrigou-me , repito , o desejo 
« de concorrer para apertarmos relações litlerarias com 


LYRA XII. 


Ardo o velho barril, “arde a cabeça ,(2) 
Em: honra de João na larga rua; 
O credulo mortal agora indaga, 

Qual seja a sorte sua? 


Eu não tenho alcachofra, que á luz chegue, 
E nella orvalhe o ceo de madrugada, 
Para ver se relientam novas folhas, 

Aonde foi queimada, 


Tambem não tenho “um ovo”, que despeje 
Dentro de um cópo d'agua, e possa nella 
Fingir palacios grandes , altas torres, 

E uma não á véla. 


Ulyssta de Gabriel Per 
palavias 273, 

Conquisto de Granata de Gratiani, nos primeiros quarenta 
versos, palavras 294, 

Caramurá de Durão , nos primeiros quarenta versos, pa- 
lavras 260. 

Carmaguola de Manzoni, nos primeiros quarenta versos, pa- 
lavras 299. 

Cutão de Garrett, nos. primeiros quarenta versos , palavra 
20º, 

Traducção da Illiada por Monti, nos primeiros quarenta 
versos do livro mono (não: temos é, não o primeiro volume), 
palavras 252, 

Traducção da Odyssia por Viale, nos primeiros quarenta 
versos. publicados n'este volume a paginas 471, palavra 237" 

Sommam nos dusentos versos italianos, que deixamos ee- 
cusados, 1446 palavras, 

E. nos dusentos. portugurzes 1253 palavras, 

Em dusentos versos podem por consequencia ositalianos met- 
ter mais do que. nós, termo medio, , 193 palavras, o que dá 
quasi uma palavra de mais a cada um des jeus versos hende- 


nos primeiros quarenta versos 


ASASRARARARARA 


um membro d'aquella familia latina á qual nós on- 
tros tambem pertencemos, e que é vergonha não co- 
nhecermos : obrigou-me o amor, que tenho a ma 
hitteratura, que no genero pastoril e bucholico leva 
a palma a todas as mais da Europa. Forcou-me a 
ancia de render, quanto em mim cahe, homena- 
gem a uma nação, que bem merece que o agrade- 
cimento universal a compense do seu antigo pode- 
rio tão desfalcado agora. Em summa, empreendi 
esta publicação para que entre nós se honrasse um 
ingenho, cuja memoria no Brasil e em Portugal 
está sobrevivendo á sua desventara, ao passo que 
» esquecimento cobre os sepulchros dos seus perse- 
guidores. » 

Eis-aqui o breve prologo do Sr. Ruscalla , cujo jno- 
me por gratidão (quando já por admiração não fosse) 
deve ficar na lembrança de todos os amigos da nossa 
terra. 

Antes de rematarmos este artigo com nm excerpto 
da traducção, confrontado com o seu original. e que 
muito de industria deixámos para este numero, por 
ser o seu assumpto o S. João, uma curiosa noticia 
queremos dar , qual de pessoa fidedigna a recebemos. 

A dama cantada pelo nosso Gotizaga, sob o nome de 
Marilia , ainda hoje vive na sua provincia de Minas- 
Geraes. Casára depois da morte do poeta com um of- 
ficial militar, e está viuva: poucas mulheres terão vis- 
to em sua vida derramar-se pelo mundo os seus lous 
vores como esta. 


LIRA x. 


Arde il vecchio barile, arde Vimago 
Ta onor del Batista per la via (3)! 
E il credulo mortale in esse indaga 

MH suo avvenir qual sia. 


Carciofolo non ho da spor la notte 
Alla rugiada , onde osservar se preso 
AlValba susseguente nuove foglie 

Dov'esse Íuro incese. 


Non ho del pari un'uovo da yuotare 
Entro una coppa picna d'acqua, e in quella 
Poter poscia vedervi armate navi 
E torri e gran castella. 


cassyllabos relativamente aos nossos. 

Julgámos derer esta reelificação á verdade; se não é lie 
sonjeira para a nossa lingua, tantos ontres meritos sabemos 
nós que ella tem, que a podemos chamar formosi sem a 
lisonjear. 

Ao Sr. Ruscaila pedimos perdão deste commentariosinho,, 
que em mada póde prejudicar o sen credito: pequenas inadr 
vertencias tambem as leom us grandes homens. 


(2) Releva notar que o incompleto e “equivoco! desta ex 
pressão não póde deixar de, indusir em erro a um; estrangei- 
ro, Imago não significa de certo cabeça de alcatrão, mas tão 
pouco a palavra cabeça sb per «i o siguílica, A culpa desta 
infidelidade do traductor vá pois ao anctor a quem pertence, 

Da Redacção. 
(3) La notte che precede Ta festa'di Si Giovanni era uma 
volta al Brasile dedicata ai sortilegi di eui é iliscorso in ques. 
ta lira: oggidí si pralicano ancora a per ischerao non pes 
golfa superstizione, 
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Mas, ah! em bem me lembre; eu tenho ouvido 
Que na bôca um bochecho d'agoa tome, 
E traz de qualquer porta allento esteja, 
q Até ouvir um nome. 
Que o nome, que primeiro onsir, é esse 
O nome, que ha de ter à minha amada : 
Póde verdade ser, se fôr mentira, 
Tambem pão custa nada, 


Vou tudo exeentar , e de repente 

Ouvi dizer.o nome de Filena : 

Despejo logo a hoeea; ah! não sei como 
Não morro alli de pena! 


Apparece. Capido: então soltando 

Em ar de zombaria uma risada, 

E que tal, me pergunta, esteve a peça? 
Não foi mui bem pregada ? 


Eu já tevdisse, que Marilia é tua, 

du fazes da meu dielo tanta conta, 

Que vais acreditar , 0 que te ensina 
Velha mulher já tonta. 


Humilde lhe respondo : Quem debairo 

Do açoito da Fortuna afflicto geme, 

Nas mesmets cousas, que só são brinquedos, 
Se aguiram males, teme. 


O S. JOÃO NAS FALDAS DO CARAMULO. 

ExcenPro DE UNS VERSOS A UM CEDRO, NO DIA EM QUE 
86 PLANTOU NO PATEO DA RESIDENCIA PAROCHIL DE 
8. MAMEDE DA CASTANHEIRA DO VOlGA, PERTENCENTES 
À COLECÇÃO AINDA INÉDITA E QUE BREVEMENTE sumi 
À MZ, O PRESBYTERIO DA MONTANA, 


4380 Se dos teus annos na madura força 
A mão que ora te planta, inda fôr viva, 
Essa mesma, já trémula e caduca 
No tronco te abrirá com pio esforço 
Graciosa capelinha , onde sorria 
Um S. João, o sancto alegre do ermo, 
Trajo de pelles, juvenil frescura, 

Olhos nos céus, aos pés cordeiro branco. 
N'essa noite poetica e devota , 

Em que o praser, centuplicando aspectos , 
Povoa , anima, encanta o mundo inteiro, 
Agua e terro, ar e céu tudo é macio; 
Em que a velhice, a mocidade, a infancia 
Simpathisam no vago da alegria; 
Quando, na alma insaciavel de delicias 

Se junétam com mistura inexplicavel 

Ao saudoso passado , aos bens presentes 
As mil visões do esplendido futuro ; 
Quando em laço fantastico se aggregam 
Da vida e eternidade os pensamentos 
Gozos, superstições, fraquezas, cultos 


Perd ricordo, questo sorlilegio : 
« Slempia d'acqua la, bocca ed. appialtato 
« Dietro un uscio si resti infinaltanto 
« Ch'un nome é pronunciato. 


« Quello che 5; ode à il nome di colei 
« Che I'amata esser dee: n$i tenti, or bene, 
11 sortilegio: se serk un inganno, 
Qual male me ne viene? 


M'empio d'aequa la bocca e stommi alluscio : 
é qual nome ascolto mai: Fileua ! 
Estalico rimango e non so come 
Reggo del quol la piena. 


Alora smascellando dale risa 
Cupido apparve , incontro me si feo 
EuVho burlato come va» mi dice, 
«O credulo Dirceo? » 


Ti dissi mille volte: é tua Marilia; 
Pur cost poco, eredi a mie parolo 
Che fidi negli strani sortilegi 

Di stoite donniciuole? » 


Rispondo: «un infelice ni 
ide vgai rio presagio disventura, 

scioechi arunspicii della plebe 
Dá rella e s'impasra». 


Qual ramalhete de eypreste e rosas 
Na caprichosa mão das feiticeiras ; 
“essa noite das noites invejada 

Té das aldeias do horisonte extrémo 
A ti concorrerão por toda a parte 
Dançantes bandos: que a viola guia. 
Verás girar seas: bailes clamorosos 
Em redor das estrídolas foguei 
Ouvirás os seus canticos em córo 

Devoto e enamorado: a bomba foge 

Zune fugindo, e solapada estoira: 

O buscapé no ar caracolando 

Morde n'um morde n'outro ameaça à todos | 
Dispérsa os, grupos gasta-se raivando, 

E entre os risos rebenta atroando os ares; 
Ali circula em vortice perene 

A roda leve espadanando incendios, 
Chovendo oiro lusente, e estrellas alyas ; 
Aqui oreia o fugido valverde 

Vesuviosinho que arremete às nuvens; 
Arranca 0 vdo e vae rugindo aos astros 

O ignívomo foguete estrepitoso. 

E a musica entretanto ! e as doces fallas ! 
E os protestos de amor!-e a“préce occulta! 
E essa mão dada a furto e a furto acceita ! 
E esse olhar fallador ! e essas virtudes 

Da meia noite em ponto! e a flor crestada ! 
E as sortes que a fortuna extrae às vezes, 
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E muitas mais a próvida ma 
E a fonte que amanhece entre descantes, 
E pasma rindo de se ver c'roada 

De festões verdes e entrançadas flores ! 


Que noites, que alegrias, que triumphos, 
Te aguardam no' porvir, me estão na mente. 


SUPERSTIÇÕES POPULARES NO MINHO. 
(Carta.) 
Moreira 4 de junho de 1845. 

4381 Está a dar resto oanno em que tanto tenho. . 
(queria diser anojado a V. 8.º; mas a sua altencio- 
sa delicadesa não o consente), em que tanto lhe te 
nho pois escripto, e ao mestmo tempo acaba à provisto 
de crendices e abusões, que havia feito nosarmazens 
do intendimento humano nas aldêas, aonde emvez de 
bons generos se recolhem cascavéis e garatujas. E 
mui pouco o que hoje assoa lharei desses armazens, mas 
esse pouco será de sobejo pelo sen nenhum valor, 

Este tempo da primavera é um tempo de festa pa- 
ra os pequenos dos aldeãos, que eorrem as arvores, 
descem os despenhadeiros em cata dos ninhos. E como 
elles se retiram Lriumphantes em descobrindo algum! 
Se em o ninho achado ha ovos, dão parte aos seus 
amigos, deque elle tem pedrinhas; se acontece ter 
já Lenras avesinhas, antunciam que tem sapinhos. 
Com esta troca de nomes pertendem elles desorientar 
as furmigas, pois se dissessem que o ninho tinha ovos 
ou passarinhos, dariam ellas nºelle e lá se fa a ereação. 
Não ha com tudo peioros formigas que os rapazes pa- 
ra à destruição d'aquellas im es familias, 

Ha entre aquelles pequenos tiranos uma sorte de 
direito, que elles manteem com todas as sãas forças. 
O primeiro que descobre um ninho. chama-se dono 
dello, e aquelle que lhºotira é um usurpador, um la- 
o ha poucas rixas ás vezes para se esclarecer 
quem foi o primeiro descobridor, que se julga 
menos que um Americo Vespucio on um Magalhães. 

Quando no meio “das “suas empresas onve um d a- 
quelles herves cantar um ento, grita-lho : — « Crico 
de maio, cuco de Aveiro, diz quantos annos hei-de es- 
tar sulteiro. «— As vezes que o cuco canta depois é 
à conta dus annos, 

Mais triste é o presagio, que os paes des moços em- 
precndedores , (tão creanças como ses filhos) tiram 
do sum dos sinos, quando tucato a finados. se lhe pa- 
rece mois piedoso e melancolico, dizem ;—« O sino 
annuncia mais mortes !, 4. oigum como elle toca ter- 
not... está chamando por algum de nós. « Isto do to- 
que dos sinos é só de poncas aldeias, é geral, 

Una Obscura Portuense. 

é CANTICO DO ESTIO. 

4382 Os orbes lonvando teu nome divino 
Hosanas te cantam na immensa extensão , 

A terra te mande, Senhor ; mais um bymno, 
Agora que as veias lhe escalda o verão. 


Lá vae já fugida gentil primavera , 
Ao calido estio deixou seu lugar ; 
Aquella só flores e esp'rânças nos dera, 
As flores em fructos sabe este mudar, 


Apoz/os concertos de maio viçoso 
Começa o banquete da festa annua 
En triste conviva padeço, e não goso. 
E aus mortos inveja descanço final? 


Eterno! perdoa se louco praguejo;, 
De angustia -cançado se odeiu o meu ser: 
Perdoa se longe de ti meu desejo 
Vulteia em procura de estavel prazer, 


Repugna do homem á vil natnreza 
Do cópoa vida tragar todovo fel 
E cheia de afectos descae na tristesa, 
Se eguaes os não acha no mundo infiel. 


Meu Deus! É por isso, que em tanta amargurá 
Minha alma se abysma, delira na dór: 
Ignora wu se esquece, quesa ti só procura , 
Em quanto dvideja, perdida de amor. 


O espirito ardente , que aos hardos tu déste , 
Encerra de amores perennes vulcões ; 
E. o vulgo profano da-chamma celeste 
O ardor não conhece; mal vê seus clarões. 


Só della procedem as mil simpathias 
Que geram mil ancias-na vida mortal: 
Saudades são tuas ; nadando sombrias 
De terreos affectos na cheia caudal, 


Avimmensa levada rofresca sómente , 
E a sêde não farta, que temos de amar. 
Que vezes mais seca, mais só, mais doente 
Minha alma não sinto depois de a lragar ! 


Tal é a existencia do vate na terra: 

Sonhar uns afieetos , que o mundo não tem ! 
Amor, que sacia, no alto se encerra , 

Em ti que és a fonte do amor, e do hem. 


DD. José de Lancastre, 
— ee 


NOTÍCIAS, 


O DESAPPARECIDO, 
(Carta.) 
Moreira 10 de junho de 4815. 

4383/ Na freguezia de Gueifães, aldêa pouco disa 
tante do Porto, havia um homem por alcunha o Mor- 
ganho, que ha muito havia deixado O seu mody de 
vida de carpinteiro para usar do de louvado , onde 
lhe fa bem. Fa quasi um mez foi elle à uma taberna 
onde se demorou até às nove horas da noite com ou- 
tros. Quando subiram, o taberneiro viu vultos ao 
longe de que não fez caso. Separaram-se os que ha- 
viam saido da taberna, mas o Morganho que estava 
em seu juizo, não chegou a casa, enão sesabe o 
que é feito delle. O que é mais de notar é que clio 
tinha para andar ponco caminho e este quasi ctlro 
casas e a horas que todos estavam accotdados, e nin- 
guem ouvia um ai ou um grito. A sua fafbilia nó on= 
tro dia o foi procurar e apevas achou a ponca distan- 
cia da casa a caixa delle e algumas pégadas. Suecin- 
tamente fiseram algumas pesquisas. mas encubriram 
com cuidado muitus dias o desapparecimento do mal- 
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aventurado, e só tarde e a más horas o bascaram' ás 
elaras e deram parte ás auctoridades. E” mister; ex- 
plicar este desassisado procedimento. O homem des- 
apparecido era muito celebre e brutal. Uma-vez li- 
nha saido de casa sem diser onde ia, e como não 
apparecesse alguns dias a família deitou altos gritos 
e o procure por tados (os arredores, elle veiu e à 
paga que deu do cuidado que tinha causado, foi bater 
na mulher e filhos por alvorotarem a freguezia e de- 
clarou que se o tornassem a procurar quando lhe 
apetecesse ir algures sem dar parte dos seus passos, 
os mataria a todos. A mulher tinha tanto receio del- 
Je que, passados vinte dias d'esta segunda desappa- 
rição ainda se não atrevia a arrombar a gaveta do di- 
nheiro que tinha deixado fechada. 

Varias ballelas tem corrido: umas vezes ha quem o 
viu no Porto: procura-se essa pessoa, fui rebate falso: 
outro sabg que está elle em Penafiel : vai-se lá , nada 
de novo. Uns o viram no norte, outros no sul, estes 
no poente, aquelles no nascente, mas essas pessoas 
que o visam nunca apparecem. As conjecturas mais 
provaveis são, que o abafaram e o foram matar longe 
« enterrar em alguma casa, ou lhe amarraram gran- 
des pesos 80 lançaram ao rio Leça que pérto corre, 
mas esta ultima conjectura não parece tão verosimil , 
que o rio é pequeno etem sido muito procurado. Pa- 
ra o povo de Gueifães fica aquelle homem sendo um 
D. Sebastião se não se vier a descobrir que fim levou. 
Os seus amigos se serviram sem duvida da mania que 
elle tinha de andar por sua conta erisco para o sumi- 
rem c não se lhes ir logo na pista. Mas se elles po- 
deram ocultar seu crime aos olhos dos homens, não 
o ocultarão aos olhos de Deus. 


UM CISNE PARA O CEU. 
(Continuação da carta precedente.) 

3484 Depois de uma nova que depõe contra ana- 
tureza humana, darei outra que a appresenta com ma 
favoravel aspecto. 

Uma menina de uma respeitavel familia do Porto 
(Trausk) tinha sido educada em uma religiã 


ião muito 
austera e se havia decidido a ser freira Carmellita , 
porém sendo-lhe vedado satisfazer o seu dezejo, vi- 
veu em casa de sua mãe como uma religioza , mas 
como religiosa santa SÁNanal não ao que se chama 
uma beata- 

A sua paciencia e doçura eram inalteraveis, a sua 
devoção exirtudes sem liga de impostura. Sofreu ul- 
timamente com a maior resiguação uma hydropesia de 
peito que a levou á sepultura, sem que nos seus pe- 
decimentos. se lhe ouvisse uma queixa. Nos ultimos 
momentos da sua vida voltou-se 
Christo e lhe cantou um hymno que improvisou tan- 
lo muzica como letra. Nelle dizia que muito arden- 
temente apetecia a ir ver a Deus; mas que se era da 
vontade de Deos que ella padecesse mais que se f- 
2esse a sua vontade, que ella estava prompta a conti- 
nuar na sua peregrinação. Dizem que a musica era ar- 
rebatadora (quasi todas as pessoas daguella familia são 
excelentes musicas). Fez lhe Deus o gosto; no dia 7 
do corrente a chamou a si. Fui amortalhada como pe- 
dira de Carmeltita ,.e depositada na Igreja do Carmo 
aonde foi muita gente que na sua devoção inconside- 
raila . lhe beijava às mãos , os pés, lhe Lirou pedaços 
do habito e do cabello, lhe abriu os olhos para lhe 


REVISTA: UNIVERSAL LISBONENSE. 


tirar o retrato mais natural etc. Foi mister pórema- 
se-lhe guarda para que a não desfizessem em pedaci- 
nhos para relíquias. 

Duas amigas me contaram estes promenores ,; mas 
que diferença de linguagem ! em quanto uma enter- 
necida me narraya o sucedido cheia de compun 
outra brincando e rindo. me dizia as) mesmas coisas : 
é verdade que esta não conhecia a defunta e só viu à 
entusiasmo do povo e as suas extravagancias,ao passo 
que a outra lhe conhecia a santidade da vida ca viu 
pouco antes de morrer, 


Uma Obsoura Portuense. 
AMADOR BUENO. 

4385 Tivenos o gosto de ouvir ler nm novo dra- 
ma , original e historico portuguez, em quatro actos 
com um intervalo mímico do segundo para o tercei- 
ro € intitulado Amador Bueno. 

E" a primeira tentativa, que na materia faz. o seu 
auctor, pessoa de sciencia e letlras geralmente reco» 
nhecidas, e primeira tentativa tambem para cntre nós. 
e excellentemente sucedida, do um genero dramalico 
de grandes quilates, mas muito diflicil e arriscado , 
a saber, 0 historico rigoroso. A acção, documenta- 
vel em todos os seus pormenores, passa na província 
de S. Paulo do Brazil no seculo XVII, época da ex. 
pulsão dos jesuitas d'aquellas partes. 

Amador Bueno é mais que um rei, é um homem 
que atira pelas janeljas fóra um sceptro, que à for- 
ca lhe querem melter em casa, 

Todo O principal e accesorios d'esta compos 
notavel tem o, poderoso interesse da novidade. Não 
são Europa, nem fantasia, são America são Brazil 
estudado em si mesmu e copiado com uma exacção a 
que podemos chamar photogtaphica, 

Desejamos que o teatro ou a imprensa não tar- 
de em prendar a nossa Jilteratura com uma joia de tão 
subido preço. 


NUMISMATICA 

4386 O curso publico e gratuito de Numismatica, 
aberto no começo deste anno, na Bibliotheca Publica, 
tem sido frequentado constantemente por muitos estu- 
diosos e amadores d'esta importante parte da archeo- 
logia. 

A boa dedução, claresa, e facilidade com que o 
professor, Sr. F. Martins d'Andrade, se lem havido 
nas prelecções semanaes que alé agora deu, não 
mente o acreditam assas por mui intendido na scien- 
cia, no que bem tem correspondido á sua reputação. e 
ao que prometêra 0 seu primoroso discurso de introduc 
ção a este curso, mas eguulmente fusem que seja ouvi- 
do; com muito gósto e proveito. 

Eis aqui os assumptos que se hão tractado nas 16 
preleções a que temos assistido. 

*— Coxsierações geraes sobre a sciencia numisma- 
tica. — As necessidades do homem. dadas como pri- 
meira origem da moeda. — Historia deste maravilhoso 
invento, 

2.*—Historia do desenvolvimento artistico da moeda, 
entre gregos e romanos, desde a: sua infancia até 
sua decadencia, com as notas que a caraclerisão em 
cada uma das cinco épochas em que se divide a mes- 
ma historia. 

3.º — Refutação das opiniões de Sebastião Erizzo, e 
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seus sequazes, os quaes pretenderam que os monumen- 
tos mimismaticos que temos da antiguidade, não ha- 
viam servido de moeda. 

4.º >A materia da anterior prelecção (isto é, queas 
medalhas, geralmente-falando, haviam sido ennhadas 
com 6 intuito de correrem como moeda) provaia: pela 
economia da organisação social, pelo testimunho das 
proprias medalhas, e pela anctoridade dos historia- 
dores. 

5.º— Dos medalhões ; sen primor artistico ; sua apli- 
cação e usos. — Epocas em que principiaram a cu- 
ubar-: 


— Definição dos principaes termos da nomenclatu- 
ra numismatographica. e 

TAB” e 9.º— Materias de que 6s antigos fabrica- 
vam a sna moeda, — Processos que empregavam na- 
quelte fabrico, — Direito de cinhar, 

10.º — Da falsificação da múeda pelos antigos, —Me- 
thodos empregados por eflés nessa mesma falsificação. 
— Da falsificação feita pelós modernos, como fim de nos 
foserem acreditar como antigos Os artefactos da sua 
má industria. 

11.º — Regras para se conhecer a falsificação dos am. 
tigos. — Methodo para distinguirmos as medalhas ver- 
dadeiras das contrafeitas pelos modernos. 

12," — Peso'e valor das moedas antigas. — Diicul- 
dades cm que se acha involvida esta materia pelas 
encontradas opiniões dos escriptores antigos e moder- 
nos. e pela pouca claresa com que os mesmos escre- 
veramacerca da variedade e diferenca dos pesos dos 
diversos povos e cidades, — Testemunhos historicos 
da relação ou porporção em que esteve, em diversos 
tempos, o ouro para com a'prata, e esta para com o 
cubre ete. 

13. Transumplo historico das moedas gregas e la- 
tinás, que, ou trasem escripto por inteiro. ou indicado 
por meio de certas notas, o'sem respectivo peso ou 
valor, 

“4. *— Considerações á ácerca do talento attico , ade 
netico , alexandrino , egipéto + corintbio, babilonico, 
ubocio , syrecusano , hebraico, ete. ete. — Da mi- 
va. sua primeira subdi considerada como peso, 
e tambem ácerca da drachi da didrachma , tridra- 
elbima”, teteadrachma , e outras que erato Lisipctidia id 
vu multiplos daquella moeda. 

15º — Considerações a respeito do asse, bati, 
quinorio sestercio, e outras moedas correntes ou de 
contas de que se servirão os romanos. — Indicação do 
valor das diferentes moedas gregas e romanas, em 
réis portuguezes, conforme os melhores calculos de 
Barthélemy, Tillet, Lectronne ete. 

16.º— Do valor da moeda entre os antigos, quando 
considerada por elles como estrangeira, ow da appli- 
cação e uso que elles faziam daquelta moeda, 

Por aqui se poderá julgar davaslidão d'esta scien- 
cia, dos muites auxilios e luz que presta & historia 
e is artes, e da erudiçã superior babilidade com 
que o Sr. Andrade, em tão pequeno numero de pre 
Jecções, tem inslruido os seus onvintes nos pontos theo- 
Ticos mais importantes e complicadus da sciencia nu- 
nismatica. 

Todos os seus discipulos desejâmos:, que, vistonão 
serem faceis de haver os livros que traciam desta ma- 
teria, nem existirem compendios que auxiliem a fre- 
quencia deste curso, elle possa colligir estas suas 


ipreleções, não só para os queo: frequentam, 
tambem-para os que se dão o estudo das medalhas, 
que hoje entre nós vá já sendo menos car! 

Confiâmos que o mui digno e zeloso Bibliolhecario- 
Mór..s quem este novo estudo, entre nós, se deve, 
proverá a tal necessidade, que é manifestado por to- 
dos os frequentadores da aula de numismalica, 

4. da Silva Tullio, 


BONS JORNAES. 

4387. Recosiamo-xos de podermos ainda annun- 
ciar que appareceu , é que inteiramente responde ao 
muito que se esperava O periodico intitulado — In- 
dustrial Portuense. — É uma. culleeção de doutrinas 
praticaveis em materias todas de necessidade, expos- 
tas com Iamauha claresa , exacção e verdade, que não 
púde deixar de ficar sendo obra popular. 

O jornalismo. portuguez começa emfim a levantar- 
se da futilidade, em que npodrecia , para curar do 
proveito commum e do seu proprio credito. O Indus- 
trial Portuense e à Revista Academica de Coimbra são 
os. dois, campeões “lilterarios da civilisação, entrados. 
ultimos na estacada, e armados de ponto em go ; 
ajude o publico e prospére a fortuna as empresas d'este 
genero, que ás é já Lempo de trocarmos a pueri- 
cia. por virilidade sisuda, laboriosa e productiva, 


VERDADES SONHADAS, 
4388 A curiosa obra assim intitulada, e cujo 1.º 
á tivemos o gosto de annunciar, com os devi- 
dos elogios, no artigo 3533, acha-se em fim completada 
com oseu 2.º volume , não certamente inferior ao pri- 
meiro. A leitura satisfaz a curiosidade queo seu indice. 
não póde deixar de suscitar. Eil-o aqui: — 

Sonho IX O omoibus—X A enxovia— XLA loja 
do barbeiro — XI Descida ao centro da terra -— XIH 
O. congresso das damas — XIV O passeio publico — 
Xv academia dos ngulares — XVI O solitario 
— XVII Ultima apparição do genio, 

INÉDITOS. 

4389. Nºneres tempos em que tanto papel e 
tinetase malbaratam por esses prélos, todo pros 
jecto ou annuncio de se haver de estampar als 
goma obra de substaneia e proveito, deve alegrar 
muito aos que presâmos o beneficio da imprensa, 

Dizem-nos que se vão publicar alguns inanus. 
cripros de prosa e de verso, antigos, que impor- 
ta serem conhecidos, uns por completarem as obras 
de auctores já inpressos, outros pela imporian. 
cia ou euriosidade dos assumptos que fraclam, 

A serem as pessoas que nos afirmam estarem 
empenhadas no descobrimento e selecção d'es- 
«as antiguidades; a empresa (que não e de espe. 
culação pecuniaria, mas de devocção Interaria 
se nos afigura de muita honra e interesse para a 
uossa Interatura. 

O programma vai publicar-se, 


ASFIXIA PELO ACIDO DE CARZONIO. 
4390” Um tristissimo caso , accontecido ha pouco , 


'miii Tâmeritado e sentido por uma desconsolada mar, 


parece-nos que para exemplo “é caútula devo ser pu- 


me 
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blicados=— Bm um dl/essos dias de inverno, que ese 
ano: teem vindo suliresaltanda us hellos; e serenos da 
primavera afudigiva-se uma pobre viuva subre dar 
vasão aum bom cargo de ronpa, que estara entron- 
xada para ser cagommada m'aquelle dia , porque não 
fultasse ans fregueses; que laes ha tão impradentes 
que, porque lhes não acodem a ponto com a obra, 
de que muitas vezos não carecem, ralham e se des- 
temperam com à pobre gente com tal desabrimento, 
que quando vêem à pagar o que devem, parece m 
praga que paga. Asafimada a pobre engommad 
com tanto aviamento leva um fogareiro hem provido 
de brasas para uma casa, aonde ainda dormiam suas 
êuas fithinhas ; e dá comêço á sua penosa tarefa, la 
calo contas, que com o bom madrugar, e muito 
trabalhar poderia vingal-a ainda com sol. Abrira elja 
de principio a vidraça dama janelia, para que a casa 
fossecarejada: mas logo arrepiou mais o tempo, e o 
vento cursando pela fresta arremeçava W chuva para 
dentro, Cerra a vidraça, e continta na sua lida, dan- 
dogtaças á Providencia pelo bom dormir das meni- 
vias, que contra'o costume ainda não começavam com 
a-matinada de brados pela nãe, de elamores, de'pe- 
dilóriosy “e de choro como é natura! em taes cdados, 
Assiny eram já passadas boas tres horas: de tralalho 
quando apertada por uma forte dor de cabeça seivitr 
obrigada a interrompel-n; “julgando que com o des- 
canço cobraria algum alivio. Bate-lhe a este tempo o 
aguadeiro à porta ;vae abrir a grande custo, que mal 
pode ter-se do pé centra 0 homem, e declara logo á 
entrada que acasa estava empestada pelo carvão: abre 
janeltos e portos, erusam os ventos, renova-se o ar, 
«fica parificada aquela atinosphera mortifera: Comes 
ca então a mais velha das duas ingocentes, que ain 
da 'não tem cinco annos, a gemer, c a debalerse 
contra a rotipa, em que estava involvida; acóde a 
mãe a soceorrel-a ; toma-a nos braços. e aproximag- 
dusa mais ao ar a restitue à vida. Vai ministrar os 
mesmos soccarros á outra, é sua mais querida (seem 
ão de mãe ha mais e menos) acha que é tarde, 
que já é toda do ceu a filha que adorava; e que em 


seu logar um chertibim de marmore The está disendo : 
e teu descuido mematon'! Este transe é terrivel para 
uma mãe! e comtudo muitas mães andam expostas 
por falta de cuidado a causarem amorte a seus filhos. 

Sirva-lhes de lição este suecesso:; é de ducumento o 
que é repetido e afirmado por todos os entendidos; 
que todo o fogo feito a portas fechadas pode matar; 
que 0 de carvão vegetal mata sempre, porque enve- 
nenaa athmosphera, absorvendo-Ibe 9 oxygenio, e for- 
mando 0 acido carbouico, em quanto dura a flamma; 
e depois, no estado de ignição se combina o carho- 
não com o oxygenio e produz oacido de carbonio. e 
infallivelmente mata. 


F. M.P. daSilta Negrão. 


APOSTAS BRUTAS, 


4391 Frrqventessão romo se tecim visto ae a. 
postas, em que periga a vida; contal-as é pedir 
providencias, 


Ha agora duas semanas , estava, um zapas da 
Trafaria seroando nos seus amores; (isto é, con 
versando da rua em voz baixa para certa anel. 
la; companheiros seus serouvam-eutretanto no vi. 


nha e folganças de wma taberna proxima; pros, 
põe um d'elles que chegara «o namorado sem 
que este o pressinia, e tanto a seo salvo, que, 
Ihe-dará una bordoada de amigo; sem He dei- 
var adivinhar quem assim o briwda: negam, teis 
mu-se ide parte à parte, aposta-se; o proponen+ 
te ganhou: — poucos minutos apoz jazia o na-' 
morado estendido de bruços com a Cabeça aber- 
ta pela nuca e defuncio. 

O assassino está preso, os ontros npostadores 
soltos. 


O LIVRO DO PRESTE JOÃo. 

4392. Esrão-sk recolhendo assignaturas para a reim- 
pressão da — Ferdadeira informação das terras do Pres. 
te Joam, segundo viu e escreveu ho padre Francisço Al= 
tares, publicada em 1540, 

Esta obra (oi sempre tida como mui importante pa- 
ra a nossa historia, lingua, e typographia. 

Para a historia, por ser das mais antigas e averi- 
guadas que se escreveram das coisas da Elhiopia, por 
onde o auclor,, como representante de Portugal, por 
parte de elrei D. Manuel, andou mais de seis annos,, 
e a escreveu com muita verdade, pelo que sempre foi 
citada e acreditada por todos os subsequentes listo= 
riadores, sendo tradusida em varios idiomas, 

Para a lingua, por ser classico estreme, mui cos 
Pioso. e de amena leitura: 

Para a (ypographia, por conter a respeito d'ella, em. 
Portugal, n'aquelte seculo, à seguinte noticia, na 
dedicatoria ao reis « Para que a abra sahisse perfeil: 
fui a Paris buscar estampas, carátules de letras, 0) 
cines e outras cousas convenientes à impressão , has 
quaes nom sam de menos primor e calidade que bas 
de Malia França e Alemanha, onde mais esta arte 
floresce, como Vossa Altesa púde vêr poliarobra que 
tenho assentada n'esta cidade. » 

Dº de notar que 172 annos depoisvo padre Bluteau, 
não foi tão bem succedido indo a Paris para alli pus 
biicar o seu Vucabolario, porquanto escreve elle no 
prologo aa leitor mofino., o seguinte: , 

« Resolvi-me a passar à França , para na metropoli 
de aquelle reino fazer mais exacta, ou mais celebre, 
a impressam do Vocabulario: » 

«Mas brevemente me desenganon a experiencia: por- 
que da ollicina do impressor sabiam as provas com 
tão grande numero de erralas, que não cabium nas 
margens as emmendas. » s 

Voltou a Portugal eo Vocabulario foi impresso em 
Coimbra, na typographia do Collegio da Companhia 
de Jesus. 

Este livro do Preste João pois , tem-se torna 
do rarissimo, e tanto que o Se. Pereira e Sousa. con- 
servador da Bibliotheca Publica, senhor da maior li- 
vraria particular que talvez. haja no reino, c de que 
podia tirar grandes vantagens se não fôra a sua rara 
modestia, e invencivel abuegação, ha pouco, pelo não ter 
ainda, comprou um exemplar por 24,000 réis ; agora 
na reimpressão se nfferece pelo modicissimo pre- 
co de 960 réis, sendo edição limpa, e sobretudo, 
correcta, no que vai o peintipal merito. de toda à 
reprodução de livro ou documento antigo. Para mio- 
dêto deste exemplo e bom serviço, apontaremos à 
Memoria do Sc. commendador Freitas, sobre as ilhas, 
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a qual aos seus meritos historicos e litterarios, jnneta 
ovdaimaior correcção e fidelidade nosmouitos impor- 
tantes documentos que traslada. 

Com-estes: desempenhos, “o editor do livro do Pres- 
te Juão, e tudos os que similhantes obras tornarem 
vulgares, fazem um grande serviços patriaslettras , 
embara lh'o neguem e mofeim os ilustres: desconhe: 
dos do Elucidario. 


A, da Silva Tulhio. 


DESPEDIDA. 


4393. E“ emeie chegado o apartamento. 

Quatro annos de perfeita convivencia com tamanha 
e tão hoa parte do passo Publico nos estão enchendo 
esta hora: de saudades. Todavia se não póde escusar 
o lance — Partimo-nos — e para sempre. 

Pouco espaço nos (fica já para-a-despedida. Apro- 
veilemol-o em recordar; por alto, o mal-e-o bem dos 
largos dias ; em que andúmos junclos : será para nós 
tirarmos doctrina da experiencia , e poderá ser lam= 
bem para quem vem sentar-se ao leme, em nossa vez, 
cartavde mareação com os principes baixios o portos 
assigusludos, — Melhores ventos e fortuna lhe dê Deus, 
pulso mais valente, sciencia mais funda. De boa von- 
tade e diligências, é que lhe não poderá nunca dar 
mais dosque nós tivemos, 

Por varias mudanças passou, desdeo seu nascimen- 
tontéhoje, a REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 
Vodas essas mudanças foram reformações., e não par- 
tos fortuitos de inconstante fantasia : iamos Lenha lhan- 
dovesonvindo o que de fóra se nosadisias; sem nos im- 
portar, se-era o zelo; avioveja una malignidade quem 
fallavas— escutando tudo registando Iudoço verifi- 
cando tudo pela reflexão ou ensaiando-o na pedra de 
tocar da experigncio. Deiximo-nos irensinando do uso, 
e por elle fomos progressivamente alterando, cora o 
desenho do todo, ora o mudo da edificação nºuma ou 
m'outra on em muitas partes ; até que emfim viémos 
a assentar no systema, que viamos aprazer á plurali- 
dade eno qual, por isso mesmo, haveriamos ii 
velmente perseverado . se-Livess de progrediz. 

Alguns de nossos leitores, ponquissimos em nume- 
ro, postoque que dos mais aendiveis por sua seien- 
cia, desejavam, por credito portuguez-e bem ila pus 
blica instrueção, vêr transformar-se esta folha emjor- 
nal! grandioso e solemnes, em inlenprete da alta civi- 
lisação curopéa , em narrador de todos os progressos, 
inventos e descobrimentos ; discussor de todas as lhe- 
ses mais importantes, de todas as theorias á Ja moda 
da philosophia social, da philosophia artistica, da 
philosophia: litleruria,, et. picto,, eles, etou, efe; 
desubedecemol.os e nãocos podiamos obedece; 

& Vinhamos nós o milessimo das forças indispensa- 
veis para Lamanha empresa? ; podiamos ao menvsicon- 
tar com assás de auxilisves, que nol-as suprissem? 
úcaberiam traclados e dissertações om doze pequenas 
paginas de impressão? ; encontrariam em Portugal su- 
ficientes leitores e sobre tudo suficientes compradores, 

Quatro redondas negativas:saem de lodas as  boecas 
contra estas quatro questões prévias. 

Logo, se dissimulando. Lodas as diferenças, que-são. 
de terra a terras e de gente a gentes, houxessemos 
aliçutado seguir por lodas as alturas du saber humano: 


as grandes redacções das grandes Revistás estrangci- 
ras, tantas das quaes por lá mesmo-seteom visto des- 
penhar e perecer, nem como Ícaro chegariamos a dei- 
xar fama de: insensatos, porque em vão tentariamos 
arranear O primeiro vdo com as nossas asas feiliças ie 
mal postas. Mas emfim, demos que tinhamos logrado 
compór «ea: tradusir essas maravilhosas dissertações:; 
paonde deposital-as 2-7 bastaria: a nossa vontade para 
faser omilagre? gobediente á nossa ambição, cresco- 
ria o nosso aponcado semanario até um volume desses 
armazens scientificas e «Jitterarios da Inglaterra , da 
Alemanha e da França? não rebentaria logoás pni- 
meiras-vangloriosas aspirações como a rã da fabula? 
E dado finalmente que não, perguntae aos.livreiros 
aonde ha ahi pnblico para taes obras em portuguez ! 

Convencidos de que o maior inimigo do bom é seme 
preo optimo; e o muito riscaro mais: certo mudo de 
nada fazer, circumscrevemo-nos com os limites do pessi- 
vel: posposemos as deleitações do amor proprio aos cont 
selbos daverdadeira utilidade: aceeitimos e procurá- 
mos: para a nossa primeira parte, menos'os discursos 
ostentosos, os systemas retumbantes e as novidades 
duvidosas owinapplicaveis, do que os preceitos exequi- 
veis, as receitas  prestatias, as regras compreensi= 
veis.e faceis de pôr em pratica, os alvitres-de appli- 
cação úbvia e eficaz. 

Tambem a nós algumas veses: nos tentavam a von= 
tade as longas e maravilhosas deseripções dos porten= 
ts, eficitnados: ou promettados lá ao longe pelas iscicn- 
cias e riquesa de mãos dadas mas olhavamos logo 
para o estado da nossa Lerras, - erconstrangidos, a es- 
colher: pela impossibilidade de-darmos Ludo, prefo- 
riamos as modestas discussões do fabrico do nosso 
azeite, da iluminação das nossas cidades, da explo- 
ração das nossas minas, da feitoria “dos: nossos: vi- 
nhos, da edificação das nossas casas, do trato e cura 
dos nossas rebanhos , do preparo dos: nossos adubios 
do aproveitamento dos mossos-trigos, da produeção 
dos, nossos queijos e manteigas , da abundancia das 
nossas-aguas. da navegação dos nossos rios; da sau- 
deia nossa gente, da economia. do nosso Juxo , da 
educação: da nossa infancia, do progresso das nossas 
fabricas, da civilisação e moralisação do nosso vulgo, 
soldados e marinheiros, da animação da nossa induss 
tria, das precauções e refugios para os nossos incen= 
dios, não nos correndo de descer até ás minimas clau- 
sulas das commodidades domésticas: a essas realidados 
Não reaes da vida physica, aminguem indiferentes nem 
sequer aos Democritos de-obra grossa, que, pararal- 
guma coisa faserems, as escarnecem.e se presumem 
logo por isso encartados no bom tom, 

Se andavamos. bemon mal guiados nºestas prefe- 
rencias, não nos pertence a nós o decidil-o; oxpomos 
só os molivos que nos determinaram, 

A upica censura que, no locante a tudo isto, se 
nos poderia faser com-justiça é — que nem ludas es. 
sas receitas, concelhos e alvitres, ajuntados para aqui 
por um grande numero de sabios e curiosos, se ach 
ria na pratica responderem ás promessas. Assim é: 
mas tambem é assim que se não houvessemos de pu- 
blicar senão. os verificados por nós mesmos, quasi 
nenhuns appresentariamos , muitos preciosos se per- 
deram e se não acharam boje, como se acham, apro- 
veitados e seguilos por centenares de: familias desde 
q Sigarvo até Traz-vs-montess 
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Ontro-achaque panha tambem a alguns d'estes ar= 
tigos um idiota que, nos brindou com uma carta ano- 
nymo em tehpo, em que ainda liamos taes miserias: 
a saber: — que-algumas d'essas receitasas linha elle 
já-lido em tal ou tal liveo estrangeiro: — oh! patrio- 
tismo admiravel ! oh! sagacidade inavilita dem ta- 
Jentão encoberto! já um conselho. util não presta se- 
não fúrcoriginal! rasguemos da pharimacopéa: portu- 
guesa' todos os medicamentos, cuja formula já nas 
francezas se honvesse lido: queimemos nove decimos 
dos nossos livros elementares e de estudo, porque não 
passam de tralueções ou imitações! Mas é vergonha 
responder a parvulezes reconhecidas como taes até pe- 
Jos parvos, que as escrevem: 

Sobre o nosso capitulo das noticias. tambem por ve- 
-s0s ouvimos: sussurrar censuras: queriam uns que 
dessemos conta dos principaes successos de todo o 
mundo, Tanto como elles o desejavamos nós, mas não 
havendo logar para tudo, sem rasão nos parecia deixar 
no escuro o de casa para memorar o de fóra, mó 
mente quando o de fóra em mil jornaes se registo e 
o de casa se omitto emquasi todos; acerescendo ain- 
da que um successo de menor: vulto maior parece é 
mais interessa, quanto mais perto nos ocearre em lo- 
gar e tempo. Os feitos perigrinos para pouco mais 
servem que para a curiosidade, emquanto os conter- 
raneos são muito para a curiosidade e muito mais pa- 
ra exemplo, precaução e documento. 

Pódo sor “que tmbem nisto errassemos; mas já 
se vô. que não foi erro sem boa desculpa, 

A outros descontentava o relatorio de tantos crimes, 
Já porque os entristecia, e já. disiam elles, porque 
esses crimes narrados se podiam Lornar sementes de 
outros. 

Nenhuma das duas rasões nos toou nunca : a quem 
ioventa , poderá e deverá estranhar-se que “produsa 
horrores, ondo podia crear amenidades ; mas a quem 
bistoria (e um jornal é uma carreação continuada de 
s para a história) “a quem só historia. dise- 
mos, incumbe expôr fielmente e nas devidas propor- 
ções , cm que mutuamente se acham, o feio e o for- 
moso, “os quadros do que se deve fugir, & os qua 
dros do que deve imitar-se. 

Outros passavam ainda além e desacereditavam-nos 
(mais illusa do que maldosamente , eremos nós), di- 
sendo que — nos compraziamos em-doirar e lustrar os 
vícios, os crimes, os monstros moraes para que ap- 
parecessem aprasiveis e seduclores; — era totalmente 
pelo avêsso , e ninguem nos. desmentirá com docu- 
mentos. | Nenhuma d'essas noticias negras continha 
nem sombra de apologia a principios depravados; 
antes em quasi todas, ou o modu de as expôr ou o 
cottimentario que se lhes encorporava, ou o titulo 
que se lhes inscrevia, continha a sã doutrina por mo- 
do elaro efranco, e muitas veses energico e persuasivo. 

Folgamos de nos persuadir de que o nosso ilustre 
suecessor não ha-de engeitar o nosso'systema, deixan- 
du de coligir, por tristes ou feios, os elementos para 
a estatistica moral da nossa edade. 


No julgamento das obras procuravamos ser rectos e 
imparciaes ; mais propensos por condição a favorecer 


fbavemos de exhibir mas podíamos ; 


que a maltractar; — mas ponco bem nos demos com 
o officio: — do nosso amor à verdade e às lettras só 
tirâmos dissabores, que a finai vieram quasi 
em arrependimentos, por oude nos 


commendar a ninguem um systema, tão honesto sim, 
mas tão nocivo. [ 

Isto só nos consola das brntalidades de que fomos 
e de querainda talvez continuaremos a ser victims, 
que nunca mentimos em desabono-de quem quer que 
fosse: errar podia ser, mas com tropeços e quédas só 
do intendimento não se alvorota a consciencia : nunca 
presumimos de infalliveis, de verídicos sempre. 

Nas discussões forcejámos por não transcender nun- 
ca limites. que a rasão, que a decencia, que o in- 
teresse proprio, que o senso publico não consentem 
se ultrapassem. Algumas vêzes. porém (nenhuma ver- 
dade por agra que seja se deve negar na hora supr 
ma) algumas vezes fomos desphilosophicamente seve- 
ros eimpolidamente desabridos ; — verdade é que un- 
ca sem vehemente e iniqua provocação, enem lodas as 
vezes: que lyes provocações se nos fizeram, Devêramos 
ter despresado à todas por egual; vemul-o agora que 
estamos com o sangue frio e rebalsado no coração: — 
mas ha horas e lances, em que um estoico mesmo acu- 
e em que até 0 fundador da religião da carida- 
de, o auctor do preceito do perdoar sete vezes mul= 
tiplicadas por setenta , leva do azorragne, Não pré- 
gamos a vingança ; não nos justificamos de haver caí- 
do: explicamos só essas nossas quedas: homens er: 
mos, picados muito mais do que se podia soffrer e quasi 
sempre muitissimo mais do que o Publico presencia- 
va. — Nºesta parte é que nós Lemos fé, em que have 
mos de ser excedidos pelo nosso saccessor : mas tal 
humilhação desejâmol-a; que será um bom e muito 
necessario exemplo dado ao povo, que lê, e á muita 
plebe ignobilissima , que hoje escreve. 

A linguagem, postoque de tantas e de tão diversas 
mãos procedessem os artigos de que se atochavam as 
nossas paginas, diligenciávamos que fosse pura nas 
palavras, phrases e contextura d'ellas; não a damos 
por impeccavel toda, antes lhe sabemos e eonfessa- 
mos descuidos e não leves : todavia temos certeza pro- 
vada de que o nosso empenho mantido no discurso 
estes quatro annos, a favor da lingua: portuguesa, 
não foi totalmente perdido : os documentos não os 
contentáimos 
com as provas de testimunhas : por nós depoem em 
voz alta os partidarios da vernaculidade, é depoem 
contra nós (o que não val menos) os pintalgados fo» 
liões da gállico-parta, 

Terminamos. 

à Foi a obra, que deixamos cerrada, merecedora 
de louvor? ou de reprovação? Gumas mãos ambas so- 
bre ella respondemos — que de louvor por parte da 
vontade , e ninguem nos contradirá, No demais; des- 
amparamos a sua defensa: talento e perícia dá-os a 
Providencia a quem lhe apraz: em carecer de lies 
dotes, ou em só os possuir em tenue gráu não ha des- 
honra, 

Mas desamparâmol-a. com affvitesa, com serenida- 
de. ; E porque não? porque não presumiremos bom 
um livro para onde convergiram de toda a parte as 
luzes de tantos talentos, de quasi todos os talentos do 
Portugal? Os verdadeiros louvores e agradecimentos a 
elles tocam; a nós, só nos cabe o de os havermos 
concitado, e convertido em commum proveito a sua 
erosa benevolencia para comnosco. 


oa 17 de Junho de 1845. 
Antonio Feliciano de Castilho. 


